
 

0 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DO 

III ENCONTRO NACIONAL DE 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
 
 

 

 

Brasília, 15 e 16 de setembro de 2017 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Brasília/DF 

2017 

Atualizado em  

Maio de 2018: 

 

APÊNDICE F 

 



 

1 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaboração 

Conselho Federal de Nutricionistas - CFN  
(Gestão CFN 2015-2018) 

Comissão de Formação Profissional CFN/CRN 

Unidade Técnica/CFN 



 

2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agradecimentos 

O Conselho Federal de Nutricionistas (CFN), por meio da sua 

Comissão de Formação Profissional (CFP), agradece a presença 

e a participação de todos que, direta ou indiretamente, 

contribuíram para a realização do III Encontro Nacional de 

Formação Profissional (ENFP), nos dias 15 e 16 de setembro de 

2017, em Brasília, com o tema “Formação e práxis do 

nutricionista”. 

Nossos especiais agradecimentos aos integrantes da Comissão 

Científica do evento, que foi composta por representantes da 

Associação Brasileira de Educação em Nutrição (ABENUT), da 

Associação Brasileira de Nutrição (ASBRAN), da Comissão de 

Avaliadores do CFN, do Observatório de Políticas de Segurança 

Alimentar e Nutrição, da Universidade de Brasília (OPSAN/UnB) 

e da CFP/CFN. Agradecemos também aos Conselhos Regionais 

de Nutricionistas (CRN), às integrantes da Comissão Especial do 

Código de Ética do Nutricionista (CECEt) do CFN e aos nossos 

convidados e parceiros.  

 



 

3 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 – Categoria administrativa das IES representadas no III ENFP, Brasília/DF, 2017........ 8 

Figura 2 – Representantes do III ENFP por estado de origem, Brasília/DF, 2017.......................... 9 

Figura 3 – Representantes no III ENFP por jurisdição dos CRN, Brasília/DF, 2017........................ 10 

Figura 4 
– Avaliação da ficha em relação à programação do III ENFP, em percentual, 

Brasília/DF, 2017................................................................................................................................. 43 

Figura 5 
– Avaliação da ficha em relação à organização do III ENFP, em percentual, 

Brasília/DF, 2017................................................................................................................................. 43 

Figura 6 
– Avaliação da ficha em relação aos temas abordados do III ENFP, em percentual, 

Brasília/DF, 2017................................................................................................................................. 44 

Figura 7 
– Avaliação da ficha em relação ao conhecimento dos ministrantes em relação 

aos temas das atividades do III ENFP, em percentual, Brasília/DF, 2017..................... 44 

Figura 8 
– Avaliação da ficha em relação à adequação das instalações à realização do 

proposto do III ENFP, em percentual, Brasília/DF, 2017..................................................... 45 

Figura 9 
– Avaliação ficha em relação à percepção do evento diante das expectativas do III 

ENFP, em percentual, Brasília/DF, 2017.................................................................................... 45 

Figura 10 
– Avaliação da ficha em relação à metodologia adotada no III ENFP, em 

percentual, Brasília/DF, 2017......................................................................................................... 46 

 

 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 – Participantes do III ENFP, Brasília/DF, 2017........................................................................... 9 

Tabela 2 – 
Avaliações, resultados (%), dos I ENFP/2013, II ENFP/2015 e III ENFP/2017, 

Brasília/DF, 2017............................................................................................................................... 46 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

ABENUT Associação Brasileira de Educação em Nutrição 

ASBRAN Associação Brasileira de Nutrição 

CECEt Comissão Especial do Código de Ética do Nutricionista 

CFN Conselho Federal de Nutricionistas 

CFP Comissão de Formação Profissional 

CGAN Coordenação Geral de Alimentação e Nutrição 

CNS Conselho Nacional de Saúde 

CONBRAN Congresso Brasileiro de Nutrição 

CONSEA Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 

CRN Conselhos Regionais de Nutricionistas 

DCN Diretrizes Curriculares do Curso 

EaD Ensino a Distância  

ENEN Executiva Nacional do Estudantes de Nutrição 

ENFP Encontro Nacional de Formação Profissional 

ENSP/Fiocruz Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca, da Fundação Oswaldo Cruz 

FEBRAB Federação Interestadual dos Nutricionistas dos Estados de Mato Grosso do Sul, Pará, 

Pernambuco e São Paulo 

FNEN Fórum Nacional das Entidades de Nutrição  

FNN Federação Nacional dos Nutricionistas 

IES Instituições de Educação Superior 

MEC Ministério da Educação 

MS Ministério da Saúde 

OPSAN/UnB Observatório de Políticas de Segurança Alimentar e Nutrição, da Universidade de 

Brasília 

PPC Projeto Pedagógico do Curso 

SERES Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação Superior  

SUS Sistema Único de Saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5 

 

SUMÁRIO 

 
1 APRESENTAÇÃO................................................................................................................ 

 

6 

2 PRÉ EVENTO......................................................................................................................... 

 

7 

3 EVENTO.................................................................................................................................. 8 

3.1 PARTICIPANTES.................................................................................................................... 8 

3.2 MOMENTOS.......................................................................................................................... 10 

3.2.1 Programação....................................................................................................................... 10 

3.2.2 Relatos.................................................................................................................................... 12 

3.3 AVALIAÇÃO........................................................................................................................... 43 

3.3.1 Questões objetivas........................................................................................................... 43 

3.3.2 Questões abertas............................................................................................................... 47 

3.3.2.1 Considerações....................................................................................................................... 47 

3.3.2.2 Pontos positivos................................................................................................................... 47 

3.3.2.3 Sugestões............................................................................................................................... 

 

47 

4 PRÓXIMOS PASSOS......................................................................................................... 

 

50 

 APÊNDICES........................................................................................................................... 

 

51 

 ANEXOS.................................................................................................................................. 

 

65 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

6 

 

1. APRESENTAÇÃO 

 

 

O Conselho Federal de Nutricionistas (CFN) assumiu o compromisso de 

aproximação com as Instituições de Educação Superior (IES), formadoras dos 

nutricionistas no Brasil, com base nas suas prerrogativas legais, Lei nº 6.583/1978 (art. 

9º, inciso XII - “estimular a exação no exercício da profissão, zelando pelo prestígio e 

bom nome dos que a exerce”), Decreto nº 84.444/1980, que regulamenta a Lei nº 

6.583/1978 (art. 6º, inciso XX - “promover simpósios, conferências e outras formas 

que visem ao aprimoramento cultural e profissional dos Nutricionistas”) e Resolução 

CFN nº 320/2003 (art. 29, incisos III, IV - “cabe à Comissão de Formação Profissional - 

CFP/CFN colaborar para a melhoria da qualificação profissional; funcionar como 

agente de integração dos CFN e Conselhos Regionais de Nutricionistas - CRN com as 

instituições que graduam nutricionistas; bem como junto aos profissionais e 

estudantes da área de Alimentação e Nutrição”). 

Imbuídos nesse propósito, o CFN, por meio de sua CFP, realizou o III Encontro 

Nacional de Formação Profissional (III ENFP), nos dias 15 e 16 de setembro de 2017, 

em Brasília/DF, abordando o tema “Formação e práxis do nutricionista”. 

Este evento deu prosseguimento às discussões do I ENFP (Brasília/DF, 2013), 

com o tema “Qualidade na formação e exercício profissional, presente e futuro”; da 

Oficina de Formação Profissional realizada durante o XXIII Congresso Brasileiro de 

Nutrição – CONBRAN (Vitória/ES, 2014); do II ENFP (Brasília/DF, 2015), com o tema 

“Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Nutrição, desafios e 

possibilidades”; e do módulo de Formação Profissional realizado no XXIV CONBRAN 

(Porto Alegre/RS, 2016), no sentido de contribuir para a melhoria da qualidade da 

formação com foco nas competências. 

O processo adotado para a realização dos Encontros (I e II ENFP) contemplou, 

primeiramente, a realização de oficinas regionais, sob a coordenação dos CRN numa 

escuta qualificada junto aos cursos de graduação em Nutrição, de cada jurisdição. O 

resultado destas discussões foi encaminhado ao CFN, que, após sistematização, 

subsidiou a realização dos Encontros.  

Para o III ENFP houve consenso entre a CFP/CFN e a Comissão Científica do 

Encontro em priorizar o diálogo e dispor de ferramentas para a construção de matriz 

por competências. O CFN continuou motivando os CRN a realizarem oficinas 

regionais para a participação de coordenadores de cursos de graduação em Nutrição.  

 

Conselho Federal de Nutricionistas - CFN 
(Gestão CFN 2015-2018) 

 

 

 

 

Brasília/DF, 17 de novembro de 2017. 
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2. PRÉ EVENTO 

 

 

A Comissão Científica do III ENFP se reuniu em Brasília durante quatro 

momentos (17 de fevereiro, 06 de abril, 19 de maio e 09 de junho) para a construção 

da programação e delineamento da metodologia do evento. A CFP/CFN, em suas 

reuniões mensais, alinhou a organização administrativa e estrutural à demanda do 

Encontro. 
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3. EVENTO 

 

 

3.1 PARTICIPANTES 

 

O III ENFP aconteceu em Brasília/DF, no San Marco Hotel, durante os dias 15 e 

16 de setembro de 2017. O Encontro contou com a presença de 159 participantes, 

dos quais 86 representando cursos de Nutrição. Do total de 70 IES, 49 privadas e 21 

públicas (Figura 1), com 68 coordenadores de curso. As IES que se fizeram presentes 

estão na lista no Apêndice A. 

Contou-se, também, com a presença de 50 representantes do Sistema 

CFN/CRN: Conselheiros Federais e Regionais, integrantes da Comissão de Avaliadores 

do CFN e da Comissão Especial do Código de Ética do Nutricionista - CECEt/CFN.  

A Associação Brasileira de Nutrição (ASBRAN), a Associação Brasileira de 

Educação em Nutrição (ABENUT), a Federação Nacional dos Nutricionistas (FNN), a 

Federação Interestadual dos Nutricionistas dos Estados de Mato Grosso do Sul, Pará, 

Pernambuco e São Paulo (FEBRAN) e a Executiva Nacional do Estudantes de Nutrição 

(ENEN) também participaram.  

O evento contou com a representação do Ministério da Educação (MEC), do 

Ministério da Saúde (MS), do Conselho Nacional de Saúde (CNS) e do Conselho 

Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA). 

O apoio logístico foi realizado por funcionários do CFN que estiveram 

presentes para colaborar com a realização do Encontro.  

As informações detalhadas estão na Tabela 1. 

 

 
Figura 1. Categoria administrativa das IES representadas 

no III ENFP, Brasília/DF, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

9 

 

Tabela 1. Participantes do III ENFP, Brasília/DF, 2017. 

Informações Quantidade 

Representantes de cursos de Nutrição 86 

Representantes do Sistema CFN/CRN 50 

Associações de Nutrição 2 

Federações de Nutrição 2 

Representantes de estudantes 2 

Convidados e Palestrantes 9 

Funcionários do CFN 8 

Total 159 

  

Quanto ao local de origem, o Encontro contou com representantes de 23 

Estados e do Distrito Federal (Figura 2). Em relação às jurisdições, todos os Regionais 

foram representados (Figura 3). 

 

 
Figura 2. Representantes do III ENFP por estado de origem, Brasília/DF, 

2017. 
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Figura 3. Representantes no III ENFP por jurisdição dos CRN, Brasília/DF, 2017.  

 

 

3.2 MOMENTOS 

 

3.2.1 Programação 

 A programação do III ENFP foi desenvolvida em dez momentos, conforme 

detalhamento abaixo: 

 

15 de setembro de 2017 

Momento 1 - Abertura  

Allan Victor da Silveira Gouveia (Fórum Nacional das Entidades de Nutrição - FNEN)  

Élido Bonomo (CFN) 

Elisabetta Recine (CONSEA)  

Henrique Sartori de Almeida Prado (Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação 

Superior - SERES/MEC)  

Nelcy Ferreira da Silva (CFP/CFN) 

Ronald Ferreira dos Santos (CNS)  

Momento 2 - Competências e o processo do aprendizado 

Terezinha Azerêdo Rios (Doutorado em Educação pela Universidade de São Paulo) 

Momento 3 - Histórico dos Encontros Nacionais de Formação Profissional 

Leida Bressane (CFN) 

Momento 4 - Fórum Nacional de Entidades de Nutrição: expectativas e contribuições para a 

formação do nutricionista 

Representantes das Entidades de Nutrição: 

Amábela de Avelar Cordeiro (ASBRAN)  

Ana Maria Cervato-Mancuso (ABENUT)  

Élido Bonomo (CFN)  

Ernane Silveira Rosas (FEBRAN)  

Luan Gonçalves de Souza (ENEN)  

Maria de Fátima A. Fuhro (FNN)  

Provocadora: Katia Guimarães (Universidade Estadual de Campinas) 
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Coordenadora: Rosana Maria Nogueira (CFN) 

Momento 5 - Rodas de Conversa 

Metodologia: Amábela de Avelar Cordeiro (ASBRAN) 

Roda 1: EaD na Graduação 

Fala provocadora: Sheila Nunes (Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca, da Fundação 

Oswaldo Cruz - ENSP/Fiocruz) 

Coordenadora: Leida Bressane (CFN) 

Roda 2: Competências políticas 

Fala provocadora: Ana Maria Cervato-Mancuso (ABENUT) 

Coordenador: Raul von der Heyde (CFN) 

Roda 3: Formação para o Sistema Único de Saúde (SUS) 

Fala provocadora: Michele Lessa de Oliveira (Coordenação Geral de Alimentação e Nutrição - 

CGAN/MS) 

Coordenadora: Nelcy Ferreira (CFN) 

Roda 4: Trabalho do docente 

Fala provocadora: Maísa Beltrame Pedroso (ABENUT) 

Coordenadora: Maria Emília von der Heyde (CRN-8) 

16 de setembro de 2017 

Momento 6 - Comissão de Avaliadores do CFN 

Francine Ferrari (Comissão de Avaliadores/CFN) 

Rita Maria Monteiro Goulart (Comissão de Avaliadores/CFN) 

Coordenadora: Leida Bressane (CFN) 

Momento 7 - Oficina única: Formação por Competências 

Metodologia: Juliana Closs (Comissão de Avaliadores/CFN) 

Momento 8 - Código de Ética e de Conduta: processo de construção e desdobramentos na 

formação profissional 

Thais Salema (CECEt/CFN) 

Momento 9 - Oficina única: Diálogos sobre a ética como ferramenta da formação profissional 

Metodologia: Carmem Franco e Samanta Madruga (CECEt/CFN) 

Momento 10 - Encaminhamentos e Encerramento 

Anete Rissin (CFP/CFN) 

Élido Bonomo (CFN) 

Juracema Ana Daltoé (CFP/CFN) 

Leida Reny Borges Bressane (CFP/CFN) 

Nelcy Ferreira da Silva (CFP/CFN) 

Regina Rodrigues de Oliveira (CCOM/CFN) 

Rosana Maria Nogueira (CFP/CFN) 
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3.2.2 Relatos 

 A síntese dos momentos registrada pelos relatores e os encaminhamentos 

relativos às principais demandas do evento, estão abaixo listados: 

 

 

• “Momento 1 – Abertura”  

Em síntese, destaca-se a importância de uma formação humanizada, não só 

baseada nos aspectos técnicos, mas considerando os aspectos políticos, sociais e 

ambientais. Ressalta-se a importância da formação presencial do estudante de 

Nutrição, e a discrepância de formar profissionais de saúde por meio de EaD (Ensino 

a Distância), haja vista a necessidade de vivências junto aos profissionais de saúde e a 

comunidade. Destaca-se: 

1. O CFN chama a todos a refletir os desafios para a formação e os conflitos 

profissionais enfrentados na atuação do nutricionista, destacando a 

importância junto aos presentes do papel do profissional para a sociedade. 

Espera-se que esse profissional seja humano, crítico, político, com participação 

social, tendo como centro da atuação o alimento e a saúde das pessoas.  

2. Por meio de uma prática inovadora de acompanhamento conjunto, o MEC se 

propõe a aumentar a aproximação com os Conselhos de Classe, com vistas a 

melhorias na qualidade da formação profissional nos cursos de graduação, 

seja ela presencial ou a distância.  

3. O CNS alerta para as ameaças à garantia dos direitos constitucionais relativos 

ao acesso a saúde e à alimentação e para a necessidade do fortalecimento do 

SUS. 

4. O CONSEA aponta a necessidade de reflexão dos nutricionistas em relação ao 

cenário nutricional atual tão desafiador. Destaca a importância da comida 

como agente político, cultural e social e o papel do nutricionista como agente 

transformador, e que este Encontro traz uma síntese reflexiva desta 

importância. 

5. A FNEN ressalta que para uma formação de boa qualidade é necessária uma 

readequação do ensino de Nutrição, que inclua aspectos políticos, culturais, 

sociais e ambientais, possibilitando uma atuação profissional holística em 

saúde.  
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● “Momento 2 – Competências e o processo do aprendizado” 

A palestrante trouxe para o Encontro temas tão relevantes que foram citados 

durante os outros debates ao longo dos dias. A professora Terezinha construiu um 

simples e rico diálogo entre os participantes, indagou se havia realmente uma 

reflexão dos pontos de discussão do evento, com ênfase na importância de pensar e 

repensar algo ainda não pensado e se atentar a necessidade do ser humano de 

enxergar a real essência das coisas, ao invés de apenas ver sem reparar. 

De uma forma bem descontraída, trouxe a relevância do diálogo e da atenção 

sempre ao que há de mais importante ao nosso redor. Chamou a todos para não se 

conformar com a aparência e olhar as raízes deste interior em análise, em confronto 

aos entendimentos governamentais e sociais onde não há uma harmonização de 

saberes: “Só podemos conhecer um ângulo se nos colocarmos no lugar do outro, 

buscando enxergar através de suas vivências, não entendendo isso como ir para o 

lugar dele, mas procurando nos distanciar de nossa opinião, para ter o olhar do outro 

dentro de si, sem que tenhamos de nos tornar esse outro”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

● “Momento 3 - Histórico dos Encontros Nacionais de Formação Profissional” 

A realização dos Encontros Nacionais de Formação Profissional faz parte de 

um Projeto Estruturante de aproximação do Sistema CFN/CRN, por meio de sua 

Comissão de Formação Profissional, como agente de integração com as instituições 

que formam nutricionistas, envolvendo nesse processo, docentes, coordenadores e 

estudantes. 

Para a realização dos Encontros, a metodologia utilizada foi a de reuniões de 

planejamento com a participação de membros da ABENUT, da ASBRAN, da Comissão 

de Avaliadores, da OPSAN/UnB e da CFP/CFN, bem como a realização de oficinas 

regionais preparatórias para subsidiar o conteúdo a ser trabalhado nos Encontros e 

Oficinas do CONBRAN: 

• I ENFP, “Qualidade na formação e exercício profissional: presente e futuro”, 

realizado em 27 e 28 de setembro de 2013, Brasília/DF; 
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• Oficina da CFP/CONBRAN, “Discussão e reflexão sobre os desdobramentos do I 

ENFP, 2013”, realizada em 18 de setembro de 2014, Vitória/ES; 

• II ENFP, “Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Nutrição, 

desafios e possibilidades”, realizado em 25 e 26 de setembro de 2015, 

Brasília/DF; 

• Oficina da CFP/CONBRAN/2016, realizada em 27 e 28 de outubro de 2016, 

Porto Alegre/RS; 

• III ENFP, “Formação e práxis do nutricionista”, realizado em 15 e 16 de setembro 

de 2017, Brasília/DF. 

A apresentação do momento encontra-se em Anexo A. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

● “Momento 4 - Fórum Nacional de Entidades de Nutrição: expectativas e 

contribuições para a formação do nutricionista” 

Na dinâmica do Talk Show os participantes apresentaram uma reflexão para 

trazer estratégias e soluções, para enfrentar a realidade do paradigma do mercado e 

não somente de uma formação mais humanística, quebrando o tabu sobre o EaD, 

pois é um método complementar, mas não suficiente para a formação profissional. 

Foi destacado que haja um espírito nacionalista, para que nem tudo que seja 

proposto pelos representantes do governo seja aceito. As questões utilizadas para 

dinamizar a conversa estão relatadas em Apêndice B. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

15 

 

● “Momento 5 – Rodas de Conversa” 

 Para o desenvolvimento das Rodas de Conversas foram eleitos quatro temas 

para discussão: EaD na Graduação, Competências políticas, Formação para o SUS e 

Trabalho do docente. A dinâmica utilizada está relatada no Apêndice C. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Roda 1: EaD na Graduação  

A Professora Sheila Nunes (ENSP/Fiocruz) expressou inicialmente a sua opinião 

contrária ao EaD na graduação, e referiu que muitas vezes o curso é visto como sem 

compromisso, onde o estudante não precisa ter responsabilidades. Ressalta, 

entretanto, que hoje, já é possível fazer cursos a distância de qualidade, com 

empenho e competência na pós-graduação. Explicou que a distância entre o 

professor presencial e o que ministra a distância podem ser iguais, caso o professor 

de sala de aula não se aproxime dos estudantes, ou não seja supervisionado; citou 

que o EaD também precisa de profissionais qualificados que possam ter tutoria. Um 

docente envolvido e profissionais qualificados são mais que necessários para um 

bom ensino e seu desenvolvimento.  

De acordo com o debate, visualizou-se que mesmo com a grande maioria dos 

profissionais sendo contra o EaD na área da saúde na graduação, novas tendências 

no país continuaram a surgir. O baixo custo dos cursos, a falta de tempo dos 

estudantes e as novas normas da educação criaram oportunidades que aumentou o 

número de estudantes da graduação por EaD em mais de 800%. A professora alertou 

para que as matérias práticas continuem sendo obrigatórias. 

As considerações apresentadas pelos participantes estão abaixo transcritas:  

 

Aspectos positivos: 

• Realidade, que como ferramenta agrega, auxilia a busca do conhecimento 

• Oportunizar/adequar o melhor tempo de estudo que o estudante dispõe, consequentemente 

aproveita melhor este estudo, desde que bem coordenado, acompanhado e orientado 

• Autonomia do estudante e maior disciplina 

• Busca de metodologias ativas por parte do docente para tornar o aprendizado mais atrativo 

• Construção de material sólido e direcionado para o curso 
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• Flexibilidade no horário de estudo do estudante 

• Uso de ferramentas já bastante utilizadas no dia a dia dos jovens 

• O EaD utilizado como ferramenta de aprendizagem proporciona de forma democrática mais 

flexibilidade ao estudante, conseguindo que ele vivencie outras possibilidades de construção do 

seu conhecimento 

• É uma formação com valores cobrado dos estudantes bastante acessível 

• Permite uma participação do estudante sem horário engessado 

• Possibilita o acesso ao material didático “produzido” (estimula a produção docente), de modo 

atemporal, e, àqueles que não dispõem de recursos financeiros 

• O próprio estudante organiza o momento de estudo diário ou semanal de acordo com sua rotina 

• Acesso em diferentes espaços fora do espaço escolar 

• Otimização → alcançar as áreas onde fica inviável abertura de instituições de ensino 

• Abrir as portas para busca de profissionais mais qualificados 

• Acessibilidade 

• Menor custo 

• Inovador 

• Utilização de novas tecnologias no processo ensino-aprendizagem 

• Limitado a 20% da carga horária total do curso 

• Em disciplinas que não sejam de formação específica 

• Acessibilidade 

• Material didático 

• Menor custo 

• Redução tempo 

• Se bem conduzida pode oportunizar ao estudante apresentar suas dificuldades ao tutor, pois nas 

aulas presenciais estudantes com menos “base” se calam diante de suas dificuldades 

• EaD só como ferramenta 

• EaD só como complemento de formação 

• Administração do tempo por parte dos estudantes que necessitam trabalhar para custear o curso 

de graduação 

• A possibilidade de organizar melhor o horário do estudo conforme disponibilidade 

• O feedback individual 

• Avaliação permite/exige participação de todos os estudantes. Por ex., fóruns de discussão que 

podem ser pautados em leituras de livros/artigos científicos obrigatórios 

• O uso das tecnologias é de grande interesse dos estudantes (novo perfil de estudante). A 

tecnologia permite que atividades diversas sejam realizadas, atividades que exijam o uso da 

criatividade, desenvolvimento dos nossos estudantes 

• Aspectos positivos EaD (até 20% CH) 

• Utilização de tecnologias novas 

• Diversificação de metodologias de ensino e aprendizagem 

• Incentivo à autonomia de estudo do estudante em atividades não profissionalizantes e que 

exigem outras práticas 

• Utilização como ferramenta de apoio do ensino 

• Uma estratégia de ensino que não substitui as outras estratégias de ensino presencial 

• Não tenho experiência na minha IES. Mas fiz uma especialização sobre gestão da educação a 

distância e gostei 

• Não vejo como modismo e sim como uma inovação 

• Como positivo acredito que precisamos acompanhar o avanço da educação 

• Para graduação na área de saúde não vejo, até o momento, aspecto positivo 

• Uso de tecnologias com conteúdo mais dinâmicos para melhor entendimento do acadêmico, por 

exemplo vídeos, debates (fóruns), atividades com formulários que podem ser disponibilizados aos 

estudantes após conteúdo teórico/prático 
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• Maior acesso ao ensino 

• Adequação do ensino ao tempo disponível do estudante 

• Inclusão de tecnologias de ensino dinâmicas 

• O acesso em qualquer lugar 

• EaD é positivo se utilizado como ferramenta de apoio e de facilitação para o aprendizado da 

educação presencial 

 

Aspectos negativos: 

• Distanciamento das realidades das práticas disciplinares (estudante não vivenciar a realidade) 

• Como ensinar competências que exigem prática?  

• Como ensinar atitude interdisciplinar a distância? 

• Ausência de contato com as pessoas (clientes/pacientes) 

• Avaliação nutricional deficiente 

• Articulação deficiente (possivelmente) pelo estudante 

• Vivência com a comunidade  

• Aula prática 

• Exploração trabalho docente 

• Como ter certeza se realmente é o estudante que está realizando as atividades? 

• EaD não serve para a saúde 

• EaD não permite prática 

• Não se pode admitir na formação de habilidades específicas, pois estas demandam orientação 

técnica para sua execução 

• Conteúdo 

• Formação profissional 

• Exclusão de cotistas de estudantes FIES que ainda não tem acesso à tecnologia 

• Massificação do ensino superior 

• Disciplinas humanistas, possivelmente, serão opção de cursos semipresenciais 

• O professor não está preparado para o EaD 

• A faculdade não tem tecnologia suficiente para implantação 

• Baixa aprendizagem 

• Risco para sociedade 

• Dificuldade de alocar nos campos de estágio 

• Sobrecarga de trabalho para o professor/tutor (1P/200/300) 

• Uso indevido com substituição por completo das outras estratégias de ensino presencial 

• Criação de cursos de graduação 100% não presencial ou com uma proporção inversa ao 

quantitativo que existe hoje (20% EaD) 

• O EaD está sendo utilizado com objetivo de aumentar o lucro de IES privadas 

• Não estamos capacitados para o uso adequado destas ferramentas 

• Sobrecarga de trabalho para professores tutores 

• Ausência do contato humano 

• Profissionais mal preparados 

• Deficiência na fiscalização dos conteúdos ministrados 

• Ausência do profissional nutricionista na coordenação dos cursos 

• Para cursos com uma carga horária maior a distância fica impossível trabalhar valores 

prioritários com o atendimento humanizado 

• Dificuldade de fiscalizar esses cursos 

• Exploração de trabalho docente 

• Redução do campo de trabalho para nutricionistas e professores 

• Aspecto mercadológico 

• Formação docente deficiente na área 

• Coordenação do curso não específica na área (Nutrição) 
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• Carga horária prática insuficiente e sem garantia de que realmente acontece de forma adequada 

• Falta de fiscalização adequada para autorização de curso 

• Pouca familiaridade dos Programas com a Plataforma e as barreiras impostas para o novo. A 

necessidade de sair de sua zona de conforto  

• Fragilidade do Programa 

• Falta de preparo do docente 

• Mantenedoras capitalistas não envolvidas com a educação 

• Falta de remuneração do docente (desmotivação) 

• Limitação da relação professor-estudante 

• Impossibilidade de realização de aulas de conteúdo prático → limitação do desenvolvimento de 

determinadas habilidades necessárias à prática profissional 

• Comunicação/debates em grupo 

• Interação com outras áreas 

• Imaturidade por parte dos jovens 

• Como o EaD irá mostrar a importância do contato com as pessoas, visto que o nutricionista é um 

profissional que lida com pessoas ou (“para pessoas” → no caso da indústria, por exemplo) 

• O EaD na forma que foi regulamentado causa preocupação na educação dos profissionais de 

saúde, incluindo o nutricionista 

• Não há controle para verificar a qualidade dos cursos e nem o progresso do aprendizado dos 

estudantes 

• Falta de planejamento pela maioria das instituições 

• Ensino individualista 

• Ausência de relacionamento interpessoal 

• Pouca prática 

 

Recomendações para o MEC: 

• Cursos com mais de 20% da carga horária em EaD devem ser fortemente combatidos 

• Professores precisam ser preparados para atração nesta modalidade (atividades acadêmicas em 

EaD até 20%) 

• Criação de um fórum permanente de discussão desta temática entre coordenador de curso → ser 

coordenado pelos CRNs 

• Cursos que já existem na modalidade EaD terem coordenador nutricionista e que formem os 

estudantes, mas não tenham continuidade 

• É uma realidade EaD porém deve ser considerada como será implantada sem que ocorra tantos 

danos aos professores 

• O curso de Nutrição não deve ser 100% na modalidade EaD 

• Fiscalização intensiva do CRN no cumprimento da legislação na formação do nutricionista 

• Capacitação e formação docente para o nutricionista em EaD (formação continuada) 

• Criação de fórum para coordenadores dos cursos de Nutrição 

• Luta por limite de 20% de EaD na graduação da área da saúde 

• Exigência de nutricionistas como coordenadores de cursos já existente na modalidade EaD 

• Criação de um fórum permanente de coordenadores de curso 

• Mobilização permanente das entidades de saúde e esclarecimento da população 

• Relatório de parecer do MEC 

• Maior atuação e parceria dos Conselhos profissionais através da CFP e fiscalização com roteiro 

de visita técnica 

• Fórum permanente de coordenadores para apropriação e discussão de assuntos pertinentes 

como metodologia ativa, EaD, legislação, competência 

• Incentivar Encontros de Formação Profissional nos regionais aberto para docentes, supervisores 

de estágio, coordenadores de curso 

• Controle no número de vagas abertas para o curso de Nutrição em EaD 
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• Visita de autorização de curso in loco no polo EaD, para garantir estrutura mínima adequada e 

proporcional ao número de vagas autorizadas para a IES 

• Garantir a qualidade do material disponibilizado para o estudante, já que na forma presencial 

isso é cobrado de formação tão pragmática (livros, atas e documentos de NDE, colegiada) como 

esses docentes se reúnem e planejam esse conteúdo? 

• EaD é uma realidade legal e como tal, o CFN deveria contribuir com a qualificação dos seus 

afiliados, levando a atualização tecnológica como um processo que não tem retorno nas 

“approach” 

• Realizar um fórum com outras instituições da área de saúde, para alinharmos condutas e 

compartilharmos ações conjuntas, para um melhor gamão de forças 

• Orientar a população referente as possíveis percas na área da saúde com o ensino no método 

EaD 

• No atual momento, acredito que não temos capacitação, nem tecnológica nem metodológica 

para aumentar o percentual além de 20% do ensino para a modalidade à distância 

• São muitas as dificuldades que foram elencadas aqui no encontro e teremos que continuar 

debatendo e trocando ideias para conseguir algum avanço 

• Se não é possível frear teremos que enfrentar da melhor maneira possível 

• Atualização legislativa dos professores envolvidos na formação de nutricionistas 

• Capacitação dos profissionais para o uso adequado das estratégias de ensino 

• Articulação política em novos locais para se manifestarem frente esta realidade maciça de 

formar graduados na área de saúde 100% EaD 

• Coordenação (liderar) destes encaminhamentos pelos CRN e CFN 

• Capacitação do docente 

• Remuneração do docente 

• Controle do número máximo de estudantes 

• Estabelecer critérios 

• RVT na CFP/Regionais nas IES p/EaD 

• Conscientizar a sociedade 

• Parceria com MEC, SERES para um formato avaliação EaD no sistema e-MEC 

• Vetar a modalidade EaD para a graduação dos cursos de Nutrição. Objetivando segurança na 

capacidade desse futuro profissional, assim como evitando o desemprego de nutricionistas 

docentes. Aperfeiçoando também trabalho humanizado desse futuro profissional. 

• Acredito que não podemos aceitar tudo o que é imposto. Mas, o país é democrático! E, podemos 

sim nos posicionar enquanto formadores de nutricionistas 

• A população precisa de profissionais nutricionistas capacitados e não somente quantidade 

• Quantidade é importante, sim! Mas, qualidade é melhor ainda 

• Certificar profissionais nutricionistas é fácil 

• Nosso desafio é a qualidade e capacidade desse profissional 

• Só assim faremos a diferença 

• Fato: EaD 100% na graduação não é viável 

• Mas saio daqui hoje com a certeza da necessidade de estudar mais sobre esse tema 

• Como a Sheyla apresentou no final do seu slide, é preciso conhecer, aproximar, entender e 

praticar 

• Outro sentimento que fica é a necessidade dos coordenadores se apoiarem mais. Como disse 

alguém na roda: sem julgamento 

• Nossas aulas precisam ser mais atrativas e as ferramentas disponíveis devem ser utilizadas 

• EaD na graduação é uma realidade. É preciso refletir ainda muito a respeito, discutir, pensar e 

representar 

• A tarde de discussão, de compartilhamento de experiências e vivências foi maravilhosa, muito 

produtiva mesmo 

• Certamente meu preconceito foi reduzido a pó, após tamanha riqueza de discussão. Hoje, saio 
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com uma ideia mais crítica, mais consolidada da importância do EaD e da necessidade 

• Analisar, discutir e estabelecer formas de seleção dos estudantes e avaliação dos estudantes e 

cursos EaD pelo e-mail 

• Somente 20% EaD e não mais do que isso 

• O curso de Nutrição não deve ser 100% EaD, pois a formação de profissionais da área de saúde à 

distância tornar-se-ia fragilizada sem a presença ativa de um docente e com práticas frequentes 

• Caso seja em EaD e caso seja aprovado que seja no formato blended (semipresencial) 

• Sempre deve ser coordenado por um nutricionista 

• No caso dos 20% EaD, espera-se que haja uma orientação de quais disciplinas preferencialmente 

deverão compor este rol de disciplinas à distância 

• Os coordenadores estão tolhidos com a legislação imposta 

• Curso Nutrição semipresencial, jamais totalmente à distância 

• Regulamentação para coordenador de curso, disciplinas, carga horária a ser disponibilizada nas 

modalidades semi e totalmente on line 

• Revisão das Diretrizes Curriculares do curso de Nutrição contemplando o EaD com seus limites e 

com fatores que contribuam com a formação do nutricionista 

• Não autorização de cursos de saúde na modalidade 100% EaD 

• Exigência da presença do nutricionista na coordenação de cursos oferecidos na modalidade EaD 

• Orientações para que os componentes curriculares de formação específica do nutricionista não 

sejam oferecidos em EaD 

• Adequada capacitação dos professores 

• Criação de um fórum permanente de discussão sobre EaD na formação em Nutrição 

• Apoio para os coordenadores dos cursos em EaD na construção das matrizes/currículos e projeto 

pedagógico do curso em EaD/Semipresencial 

• Que tenha na lei um mínimo de carga horária presencial nas disciplinas específicas e práticas 

• Quais disciplinas seriam mais indicadas para a modalidade EaD 

• Formação/orientação aos professores para adaptação à essa modalidade 

• Manter ao máximo em 20% essa possibilidade, evitando que aos poucos esse percentual possa 

aumentar 

• Professores/tutores/coordenadores dos cursos devem ser nutricionistas 

• Maior controle para abertura de vagas e fiscalização dos que já se encontram abertas 

A apresentação utilizada no momento encontra-se em Anexo B. 

 

 

 

 

 



 

21 

 

Roda 2: Competências políticas 

Foi sinalizada a necessidade de que sejam desenvolvidas novas práticas 

profissionais voltadas a formação e atuação do profissional de Nutrição em políticas 

públicas, considerando-se ainda limitadas e mais frequentes nas IES públicas. Foi 

destacada a necessidade de uma reflexão para a educação dos anos 80, quando as 

atividades técnicas eram predominantes.  

Com relação ao processo de educação dos profissionais da Nutrição, foram 

identificadas dificuldades no exercício das competências técnicas. Já em relação a 

prática das competências políticas foi referida a necessidade de uma maior interação 

entre docentes e estudantes a partir de diálogos internos acadêmicos.  

As considerações apresentadas pelos participantes estão abaixo transcritas:  

 

Tem sido feito: 

• Redução das disciplinas de humanas 

• Incentivo a transdisciplinaridade ainda de forma precária 

• Práticas desencaixadas e sem articulação 

• Falta de estímulo à crítica 

• Metodologias tradicionais, mas com aparecimento das discussões mais problematizadoras 

• Reformulação do PPC/Nutrição para atender essa competência 

• Reorientação da formação  

• Pouco tem sido feito 

• Algumas universidades: discussões internas envolvendo estudantes e professores 

• Encontros locais/regionais 

• Ampliação/adequação da carga horária das disciplinas das ciências sociais e humanas 

• Formação para adquirir competência ou empregabilidade?  

• Levar os estudantes a vivenciar práticas relativas às áreas de atuação nos espaços políticos 

• Muito pouco 

• Ensino mais focado na técnica 

• Pouco contextualização da Nutrição no panorama nacional e internacional 

• Sensibilização 

• Ações extras muros articulados à sociedade 

• Participação organização de controle social 

• Seminários com temas nacionais dentro das IES 

• Incentivo aos encontros de estudantes 

• Fortalecimento de atividades políticas, sociais, culturais (realização intersetorial) 

• Ações isoladas 

• Não se consegue imprimir essa competência política 

• Facilitar as atividades integradas entre os cursos, mostrando a necessidade de diferentes olhares 

e conhecimentos para a promoção da saúde 

• Em disciplinas como tecnologia de alimentos, trabalhar desenvolvimento de produtos para 

agricultura familiar, indo além do produto e rótulo (parceria com agronomia, CONSEA 

municipal, associação de agricultores) 

• Discutindo temas em diversas amplitudes (ex.: carne fraca: qualidade microbiológica, impacto 

político e econômico) 

• Houve um crescimento expressivo dos cursos de Nutrição, momento a partir de 1980; vieram as 

regulamentações por meio da LDB (1996); DCN (2001) e os conteúdos programáticos foram 

super valorizados e diversificados nos projetos pedagógicos de cursos, porém a discussão 

necessária sobre nossa origem como profissão no Brasil e sobre nossa compreensão como 

profissional de saúde ficou esquecida. Então a formação ficou impregnada pela ideia de FAZER, 
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de EXECUTAR em detrimento do PENSAR, do PROPOR, do REALIZAR programas, projetos e 

políticas no campo da Alimentação e Nutrição. 

 

Pode ser feito: 

• Inserção do tema políticas públicas em todas as disciplinas 

• Fazer análises de conjuntura nacional e internacional para atuar nas várias formas do mercado 

de trabalho para atuar para a sociedade e não especificamente para o mercado 

• Discutir sempre em todas as disciplinas os conflitos de interesse que vai permear a sua atuação 

profissional 

• Formar para que possa contribuir com a elaboração, gestão e execução das políticas públicas 

• Refere que o sonho da nova geração é ser rico 

• Como pode ser feito 

• Inserir os estudantes desde o início do curso nas atividades de extensão, de fóruns de 

participação social 

• Equilibrar a carga horária de saúde coletiva a outras disciplinas 

• Os estudantes querem garantir a melhor empregabilidade. Perfil dos estudantes são maioria 

mulheres, casados com filhos e que trabalham e que pouco tem tempo para estudar 

• Trabalhos integrados e disciplinas integradas com outras profissões 

• Trazer para dentro da formação do nutricionista a discussão sobre, por exemplo, dos espaços de 

representatividade social onde o nutricionista pode e deve atuar 

• Trazer para dentro do processo de formação, a fala e a visão das Associações, Federação e 

Conselhos da Profissão, no sentido de conhecer e valorizar a representatividade da categoria 

• Trazer para dentro do processo de formação da discussão sobre fatos políticos, econômicos, 

sociais, éticos ocorridos no âmbito de nosso pais e também do mundo, como tais fatos 

influenciam em nossa vida e na vida das pessoas/sociedade e com deveremos nos posicionar 

diante dessa realidade 

• Pouco que a conscientização política-social-ética desse estudante poderá revelar um 

nutricionista mais humano, crítico, reflexivo e atuante 

• Interdisciplinaridade 

• Inserção precoce nos cenários e prática 

• Discussão da matriz curricular na semana de planejamento estratégico com desenvolvimento de 

práticas integradas 

• Mais práticas 

• Práticas integradas 

• Antecipação da prática 

• Promover discussões internas 

• Envolver as entidades de classe 

• Promover e incentivar encontros locais ou regionais 

• Disciplinas interdisciplinares 

• Inserir os estudantes desde o 1º período nos diversos cenários: igreja, atenção básica 

• Inserção maior cenários de prática 

• Inserir o estudante na vivência prática através de metodologias ativas críticas-reflexivas 

• Maior acolhimento dos professores para trabalhar temáticas interdisciplinares 

• Estímulo a leitura de políticas associadas -> articulação de oficinas com outros cursos 

• Estímulo a participação dos estudantes em espaços de controle/participação social; utilização de 

metodologias ativas, que estimulem a criticidade/reflexão e a contextualização das demandas 

sociais; temas contemporâneos precisam ser discutidos, trazidos para sala de aula. E estudantes 

precisam ir para o campo para entenderem a realidade 

• Projetos de extensão construídos em parceria com setores públicos e privados (sociedade civil 

organizada) 

• Ações interinstitucionais e intersetoriais 
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• Estimular a participação dos estudantes em espaços políticos, conselhos de controle social, centro 

estudantil 

• Professores com maior conhecimento do que significam discussões políticas 

• Desmistificar que política é partido 

• Debater sobre temas gerais e específicos da Nutrição atual 

• Ir para fora do ambiente acadêmico, vivenciar práticas sociais (agricultura familiar), cultura das 

comunidades onde estes estão inseridos 

• É preciso mudar as necessidades da formação profissional, para alcançar as perspectivas da 

Nutrição no seu contexto geral 

• Refletir sobre a formação em Nutrição e saúde coletiva 

• Potencializar as práticas na área durante o processo formativo 

• Estratégia de compartilhamento de experiências → Eventos temáticos! Redes de comunicação? 

• Estratégia de compartilhamento de experiências → eventos temáticos com professores e 

coordenadores? Redes de comunicação? Visitas em instituições destaques em novas 

metodologias? 

 

Recomendações para o FNEN: 

• Aproximação das entidades com as IES 

• Fortalecer as parcerias com as IES 

• Discutir os projetos pedagógicos dos cursos com coordenadores, docentes, estudantes, gestores 

do SUS, consultar profissionais e associações profissionais 

• Discutir fatos que ocorrem no país no âmbito público, social, ético e da saúde 

• Fortalecer a participação estudantil no âmbito de Associações e Conselhos Profissionais, com o 

objetivo de discutir a formação e a inserção de profissional na sociedade e pelo compromisso 

social 

• Discutir a adequação de experiências (disciplinas e práticas) nos cursos de graduação 

• Promover mais debates políticos 

• Divulgar as ações 

• Planejamento de ações em conjunto com todas entidades 

• Estabelecer um cronograma de trabalho 

• Discussão da creditação de extensão no PPC com habilidade política 

• Articulação das entidades para realização de cursos/eventos de educação permanente que 

incentivem novas competências/habilidades inclusive políticas 

• Formação docente 

• Acreditação como extensão (10%) 
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Roda 3: Formação para o SUS  

A nutricionista Michele Lessa iniciou a apresentação dos desafios na atenção à 

saúde e a necessidade de profissionais que conheçam a sua realidade. 

Foi concluído que há a necessidade de vivência do estudante no SUS, para que 

tenha uma melhor formação, destacando que esta prática já é adotada nas 

instituições públicas e privadas. Foi ainda referida a deficiência da formação 

profissional para gestão pública  

As considerações apresentadas pelos participantes estão abaixo transcritas:  

 

Tem sido feito: 

• Como estão inseridas nos cursos as questões de gestão de programas governamentais de A e N 

• Identificação das ações do MS pode executar para ampliar a inserção do nutricionista nos 

programas de saúde do governo 

• Nas inserções dos acadêmicos a partir dos primeiros semestres nas comunidades, por meio de 

atividades estruturadas e projetos interdisciplinares, fortalecendo-os nos conteúdos e habilidades 

• Conteúdos transversais de saúde coletiva 

• Ações interdisciplinares 

• Ações nos territórios 

• Integração entre docentes e entre estudantes de diferentes cursos 

• Como estão sendo inseridas nos cursos as questões de gestão dos programas governamentais 

relacionados à alimentação e Nutrição. Resposta: Na disciplina de Nutrição e Saúde Coletiva 

• Participação de docentes/estudantes/preceptores no projeto PET-Graduação SUS 

• O PET- graduação SUS – pressupõe a inserção dos estudantes nos serviços numa interação com 

os professores e preceptores – de forma a que todos possam dar sentido a formação em Nutrição 

e possamos trazer subsídios para reforma curricular 

• Experiências de formação para o SUS, com a inclusão de componentes obrigatórios de 

organização e planejamento multiprofissional, como saúde e cidadania I e II (optativo), nos 

primeiros e segundos períodos dos cursos, oportunizado por Editais do Ministério da Saúde, tal 

qual Pro-Saúde e Pet-Saúde.  

• Estágios obrigatórios, com visão intersetorial (Programa Nacional de Alimentação Escolar, 

Bolsa Família, Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural - EMATER, etc), além da 

vivência na atenção básica 

• As questões de gestão destes programas estão inseridas apenas de forma teórica em 

“componentes curriculares” obrigatórios. Sem inserção na prática em razão da impossibilidade 

de parcerias com o setor público em razão de tratar-se de instituição de ensino privado 

• Nas disciplinas: - políticas, planejamento e gestão da saúde pública; - gestão da alimentação 

escolar; - metodologia da alimentação 

• Nos estágios: - em escolas públicas municipais; - em secretaria educação – Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (gestão) 

• Ações de extensão 

• Conteúdos frágeis 

• Identificação do problema 

• Mudanças no PPC 

• Temos a disciplina de gestão de políticas de alimentação e Nutrição 

• Termos a disciplina de interação comunitária em todos os cursos da área da saúde 

• Participamos UNESC e centro acadêmico, no CONSEA e Conselho de Alimentação Escolar - CAE 

• Reorganização dos currículos conforme a realidade e necessidade das instituições e sociedade 

• Em relação a gestão torna-se necessário a aproximação dos cursos com a atenção primária 

• Nutricionista na Estratégia Saúde da Família - ESF 
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• Nutricionista nos programas 

• O Ministério (o Brasil) tem necessidade de Nutricionistas gestores 

• A formação está preparando o nutricionista para a atenção primária e terciária e muito pouco 

para a gestão 

• Disciplinas pontuais, como Nutrição em saúde pública, que abordaram alguns programas de 

Alimentação e Nutrição, mas além de ser de carga horária reduzida, não levou o estudante a 

vivenciar na prática as questões relativas a gestão de forma geral 

• Transversalidade do conteúdo no curso 

• Ampliação da discussão de temas que envolvam humanização e cultura 

• Ações interdisciplinares (com outros cursos) 

• Falta de ligação do serviço com a academia, no sentido da falta de profissionais 

• Poucas ações de territorialização 

• As questões de gestão dos programas governamentais relacionados à alimentação e Nutrição 

estão sendo abordados nos componentes curriculares da matriz curricular do curso de Nutrição e 

por meio de atividades práticas 

• MS disponibiliza materiais didático que podem ser baixados, apresentados e discutidos com os 

estudantes 

• A oferta de cursos on line, pelo MS, tem sido um espaço de aprendizado 

• Transversalidade do conteúdo/multiprofissional (abordagem)/ensino-serviço 

• Discussão com estudantes sobre a importância da atuação no SUS 

 

Pode ser feito: 

• Capacitação de docentes e de nutricionistas do SUS quanto aos princípios e práticas do SUS, 

diminuindo o preconceito e a distância entre o que é e o que deveria ser 

• Inserir a práxis da gestão de políticas públicas em saúde no currículo 

• Mestrados acadêmicos 

• Inserção da disciplina Gestão de Políticas, abrangendo a gestão integral nível Federal, Estadual e 

Municipal 

• Legislações que contemplem/obrigatoriedade do Nutricionista em Programas e Políticas Públicas 

• Inserção das questões de gestão dos Programas Governamentais relacionados a alimentação e 

Nutrição. Tem sido realizada de maneira rasa e insuficiente diante da complexidade que o tema 

requer, apesar de termos disciplinas de saúde coletiva desde o 1º período, a prática pedagógica e 

de aplicação dos conhecimentos ficam aquém da real necessidade 

• Produto: 

o Incentivo e participação na discussão de reformulação dos PPPs que possibilitem as 

mudanças de prática dentro da universidade 

o Reconhecimento do papel deste profissional (por meio de dados epidemiológicos) para 

a construção de uma atenção, de fato, integral 

o Aproximação com as bases e com a academia para reduzir o abismo entre esses 

• A inserção do estudante no território para vivenciar a execução das políticas 

• Ampliar os programas pelo MS/MEC de incentivo a integração do meio acadêmico com o território 

• Estimular os Núcleo de Apoio à Saúde da Família - NASF nos municípios 

• Necessário que o serviço público esteja aberto para a parceria com IES privadas e que os 

nutricionistas que trabalham na atenção primária sejam conscientizados da importância do 

estudante nos cenários de prática e de seu papel na formação profissional 

• Pro Programa de Educação pelo Trabalho - PET Saúde 

• “Viver SUS” docente 

• Aproximação entre Secretarias de Saúde-Universidade 

• O MS deve articular com o Ministério da Educação e fazer o chamamento das IES para revisar e 

construir as Diretrizes Curriculares Nacionais, que fortaleçam a orientação da formação para o 

SUS e gestão das políticas de Alimentação e Nutrição 
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• MS deve trabalhar para a saúde pública, e não para o Sistema de Saúde Privado 

• Participação do nutricionista na Estratégia Saúde da Família - ESF 

• Reorganização dos currículos 

• Concurso Público 

• Capacitação 

• Verba/investimento 

• Conhecer a realidade 

• Troca de experiências 

• Produção de materiais 

• Aproximar a teoria da prática 

• Inserção de disciplinas sociais desde o primeiro semestre 

• Qualificação docente para o SUS 

• Estreitar a relação ensino/serviço 

• Colocar o SUS além das áreas relacionadas à saúde pública 

• Trabalhar nas disciplinas os aspectos epidemiológicos encontrados no território 

• Metodologia ativas (ensino) 

• Interdisciplinaridade (ensino) 

• Formação para docentes (CGAN) 

• Inserir, como eixo transversal, durante o curso, conteúdos-disciplinas (optativa ou obrigatória) que 

possibilitem aos estudantes a vivência fora de sala de aula, na comunidade 

• Ofertar possibilidades para que, por exemplo, estudante de graduação contribua com práticas 

diversas – colaborar com o serviço por meio de cooperação com residências em saúde da família – 

projeto de extensão – de pesquisas 

 

Recomendações para o MS: 

• Apoio, incentivo e maior articulação 

• Experiência exitosas no ensino (formação) 

• Estreitar as relações com o Ministério da Educação para que a carga horária total dos cursos de 

Nutrição não sejam reduzidas 

• Residências multiprofissionais 

• Os cursos estão reformulando os respectivos PPC e discutido estas questões, e identificaram 

várias dificuldades e desenvolveram algumas estratégias 

• Ações MS: capacitar os atuais gestores (secretários municipais e estaduais de saúde, educação, 

desenvolvimento social) para os programas e política de saúde 

• Institucionalizar editais, em caráter periódico e sistemático, de incentivo à inserção curricular de 

ações de atenção à saúde na formação dos profissionais, priorizando articulação teórico-prática, 

interdisciplinaridade e educação continuada 

• Garantir a presença dos nutricionistas nas esquipes de Estratégia Saúde da Família - ESF 

• Por parte do Ministério, incentivo à formação continuada e política de permanência do estudante 

no território de saúde, particularmente na atenção básica 

• Ampliação das equipes mínimas do Núcleo de Apoio à Saúde da Família - NASF, exigindo a 

participação do nutricionista 

• Estimular programas com a presença obrigatória do nutricionista 

• Por exemplo: mais Núcleo de Apoio à Saúde da Família - NASF -> seguindo o exemplo do Mais 

Médico 

• Incentivar a gestão das políticas A e N por nutricionistas 

• Incentivar a presença de nutricionista no PSE 

• Retornar os editais de integração ensino/serviço em parceria MS/MEC 

• Maior articulação com universidades 

• Editais de fomento 

• Capacitações 
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• Enfrentamento político frente às precarizações 

• Articulação com MEC 

• Fortalecimento da atuação do nutricionista na atenção básica 

• Incentivo aos municípios para que a coordenação dos programas de alimentação e Nutrição seja 

de responsabilidade do nutricionista 

• Apoiar os cursos de Nutrição na formação docente em gestão em saúde 

• Formação de docentes 

• Promover ações intersetoriais entre os ministérios: como por exemplo o PAT-MT 

• Editais de fomento 

• Aumento do nº de editais que fortaleçam o ensino-serviço 

• Qualificação da força de trabalho para professores de saúde pública (EaD) e coordenador de 

curso 

• Estudos nacionais sobre a percepção dos nutricionistas da RAS sobre a relação com o 

ensino/serviço 

• O MS deve articular com o MEC o chamamento das IES para reformular e construir as DCN para 

orientar a formação do estudante e do profissional para o SUS e gestão de políticas e programas 

públicos 

• Maior integração do MS com as IES possibilitando maior interlocução com o serviço! 

• Financiamento de Programas de Residência Multiprofissional para o SUS 

• Fortalecer junto aos gestores a importância do profissional de Nutrição nas equipes de Atenção 

Básica 

• Qualificação dos profissionais inseridos na Atenção Básica, com monitoramento da evolução de 

atendimento 

• Ampliar a Equipe Mínima das Estratégias Saúde da Família - ESF 

• Formação para docentes 

• Diminuir o número de unidades de saúde por Núcleo de Apoio à Saúde da Família - NASF 

• Participação do nutricionista em toda rede do SUS 

A apresentação utilizada no momento encontra-se em Anexo C.  

 

 

Roda 4: Trabalho do docente  

Foi levantada a questão da atenção e percepção das mudanças necessárias a 

serem instituídas para o fortalecimento do corpo docente e para a solução dos 

problemas e dificuldades diárias.  

As considerações apresentadas pelos participantes estão abaixo transcritas:  
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Tem sido feito: 

• Formação docente semestrais 

• Oferta de cursos em avaliação, metodologias de ensino-aprendizagem com recursos do pró-

saúde 

• Cursos/oficinas envolvendo docentes e trabalhadores da área de saúde 

• Criação de um plano de formação em docência institucional (proposta) 

• Formação continuada para uso de metodologias e recursos pedagógicos 

• Serviço de apoio psicopedagógico -> suporte e acolhimento ao docente com dificuldade ou 

necessidades especiais 

• Formação de educação para a Paz 

• Calendário acadêmico/semestral 

• Capacitação bimensal (semestre – 3) 

• Avaliação do docente (survey) 

• Feedback -> Reunião dos líderes 

• Integração com todos os professores 

• Participação 

• Especialização (Pesquisas/Metodologia/Estatística/Docência do ensino Superior) 

• Acompanhamento atendimento psicológico – Núcleo de Apoio aos Estudantes (NAE) 

• Ações da coordenação: 

o Incentivo à pesquisa 

o Capacitação do professor nutricionista 

o Oficinas de metodologias ativas 

• Na UERJ temos tido algumas experiências de capacitação docente em metodologias ativas 

• Realizamos também oficinas de avaliação 

• Algumas disciplinas têm tido seu conteúdo integrado ao de outras disciplinas 

• Formação de grupos de estudos 

• Revisão semestral de planos de curso que possuem necessidade de atualização e de ajustes 

conforme demandas das áreas 

• Especialização em docência do ensino superior 

• Formação semestrais em educação 

• Fórum de boas práticas pedagógicas 

• Formação continuada juntamente com oficinas para docentes 

• Curso e oficina para doença mental 

• Encontro Semestral de docentes 

• Oficinas periódicas 

• Estou assumindo a coordenação e por isso estamos iniciando uma fase com escuta para aí então 

pensar uma proposta de programas, projetos e etc para o corpo docente, estudantes e técnicos 

• Capacitação do profissional docente em saúde 

• Valorização  

• Formação do docente constante 

• Encontro docente semestral 

• Oficinas direcionadas a assuntos pertinentes a atuação docente (metodologias ativas, avaliação, 

etc) 

• 40 h de formação pedagógica docente anual 

• Encontro de práticas docentes 

• Discussão e alinhamento dos projetos de ensino com base nas competências assumidas no PPC 

em reuniões docentes mensais 

• Feedback semestral docente com base em índices de satisfação estudante 

• Descentralização da gestão/tomada de decisões conjuntas (união coordenação docentes e 

estudantes 

• Integração total com a pró-reitoria de graduação -> ESFOR: Escola de Formação 
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• Apoio financeiro, logístico, de acesso  

• Coordenadores podem visar ações voltadas para a capacitação de docentes de Nutrição. Além de 

ofertar capacitação, algo válido seria conectar a realidade do estudante com as metodologias 

ativas, oficinas, feiras e vivência na prática do que se aprende na teoria 

• A UFES tem oferecido cursos de capacitação e formação docentes, especialmente ruins doutores e 

contratados 

• O colegiado incentiva e apoia o docente na ausência na sala de aula 

• Formação pedagógica 

• Formação continuada para os docentes em metodologias pedagógicas 

• Formação docente em metodologias ativas de formação continuada 

• Inserção no pró-saúde e PET-Saúde 

• Curso de formação para novos docentes 

• Curso de formação para coordenadores de curso 

• Fortalecimento da equipe de docentes 

• Valorização do trabalho individual docente dentro da equipe 

• Universidade aberta -> educare – cursos on line 

• Semana pedagógica – Semestral (metodologias ativas, Formação docente) 

• A PUCPR (Curitiba) participa do Edital da FINEP e tem feito investimento para formação docente 

• No curso de Nutrição 100% dos professores fizeram as oficinas sendo que 30% recebem bolsa 

para aplicação das metodologias ativas 

• Foi criado prêmio para professor destaque 

• As salas de aula são diferentes com mesas redondas com rodinhas e cadeiras com rodinhas 

• Existe bonificação financeira aos professores 

• Fórum de professores, Café filosóficos, Prova multidisciplinar, Mapeamento de competência 

• Imersões para discutir aprendizagem (fins de semana em hotel) 

• Workshoops 

• Incentivo para pós em docência 

• Mudança de estrutura de sala de aula 

• Quais as ações dos coordenadores: 

• Roda de mestres: levanta-se questionamentos, condutas e vivências da sala de aula para serem 

trabalhadas entre os docentes (3 encontros semestrais) 

• Semanas pedagógicas (semestrais): busca diferenciais para serem trabalhados e quem sabe 

mudanças pertinentes 

• Oficinas / Nivelamento / Capacitação 

• Fóruns, oficinas e cursos sobre metodologias ativas e instrumentos de avaliação de forma 

contínua, com apoio do núcleo de apoio pedagógico 

 

Pode ser feito: 

• Fortalecimento das entidades 

• Integralizar as disciplinas das áreas afins 

• Agenda anual de discussão da formação docente com agenda proposta pelas universidades 

• Capacitar quanto a inovação dos mecanismos pedagógicos e a heterogeneidade das classes 

• Maior apoio psicológico 

• Melhoria das condições de trabalho 

• Inserir no currículo disciplinas que favoreçam as competências para docência 

• Obrigatoriamente a especialização do nutricionista na docência 

• Cuidar e olhar o professor como um ser com sentimentos 

• Pesquisa com os egressos para que possam apontar falhas na formação que os levaram a 

dificuldades na prática profissional  

• Casos de inspiração 

• Ouvir mais o professor em suas necessidades 
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• Aumentar o espaço de acolhimento e reconhecimento do trabalho 

• Integração entre professores de outros cursos 

• Conhecer experiências de sucesso 

• Capacitar o professor em novas metodologias de ensino 

• Adesão das universidades nessa formação 

• Fóruns e discussões sobre o seu papel na formação 

• Formação e capacitação regular a todos os docentes com incentivo na progressão de carreira 

• Entendimento de todo o grupo da importância da capacitação 

• Reuniões colegiadas mensais 

• Educação continuada dos professores 

• Integração entre profissionais das diferentes áreas 

• Abrir a mente para novas áreas 

• Discutir a prática docente 

• Capacitação aos preceptores de estágio 

• Integralização entre todas as áreas da saúde 

• Especialização na área de docência 

• Capacitação pedagógica continuada 

• Fortalecimento da ABENUT 

• Realização de encontros de práticas docentes em Nutrição no CONBRAN 

• Encontros anuais da ABENUT (ENFP/CONBRAN) 

• Atualização das diretrizes curriculares nacionais 

• Implementar na formação junto a formação do nutricionista de acordo com a Resolução 380. 

Complementar todas as partes da resolução 

• Encontros pedagógicos em reuniões de colegiado 

• Editais de fomento que favoreçam a formação continuada dos docentes 

• Formação interdisciplinar dos docentes 

• Institucionalizar o Ver-SUS 

• Encontro para discussões de práticas docentes (Exemplo: ABENO - odonto) realizado por nossa 

associação 

• Motivação 

• Cuidado mental do docente 

• Que pode ser oferecido além das especializações é uma atenção voltada para a formação desse 

profissional: ter um olhar voltado para a qualidade das práticas 

• Escutar e ouvir os estudantes em relação ao que se almeja e espera da sua formação técnica 

 

Recomendações para as entidades: 

• ABENUT – organizar encontros anuais com coordenadores e integrantes de NDE 

• CFN/CRN – apoiar a ABENUT nestes encontros 

• ASBRAN – participar dos eventos das instituições 

• Sindicato – se aproximar das instituições 

• CFN/CRNs: fiscalização da gestão dos cursos -> exercício privativo da profissão 

• ABENUT: 

o Capacitação dos docentes 

o Normatização dos componentes curriculares que dizem respeito a pedagogia, 

didática, metodologias de ensino na graduação e pós-graduação 

• Oferecer mais cursos práticos 

• Promover mais fóruns de discussão 

• ASBRAN 

• CFN/CRN 

• ABENUT 

• SINDICATOS 
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o Questão de trabalho temporário 

o Manter professores nutricionistas 

o Fórum de discussões 

o Fórum de práticas docentes 

• Cursos ou eventos para valorizar e/ou estimular o Nutricionista docente 

• Atividades pontuais para a elaboração de estratégias de ação para este grupo específico 

• Fortalecimento da ABENUT 

• Realizar encontros de práticas docentes no CONBRAN 

• Realizar encontros anuais (ENFP/CONBRAN) 

• Elaborar documentos norteadores para as IES 

• Participar junto às IES em eventos de formação 

• Socializar as ações de entidades junto aos acadêmicos 

• Integrar e interagir ação no interior nas IES 

• Promover debates e formação para docentes no interior dos Estados 

• Avaliar e “Fiscalizar” as IES quanto a atuação docente 

• Incluir nas DCNs competências para a formação docente 

• Realizar Fóruns de Práticas Pedagógicas entre as instituições de ensino 

• Realizar atividades semestrais para qualificação dos nutricionistas docentes quanto a formação 

pedagógica com profissionais da área da educação em parceria com as IES 

• Quais as contribuições/recomendações para as entidades para fortalecer os docentes? 

• Encontros de formação 

• Oficinas 

• Capacitações 

• União entre as entidades para que tenham mais força 

• Apoio para que as IES privadas instituam planos de carreira 

• Apoio para que as IES forneçam estrutura adequada (material/pessoal) para que o docente possa 

realizar sua função 

• Fiscalizar a atuação profissional 

• Cobrar dos profissionais o seu papel na formação de estudantes de graduação  

• Mais proximidade com as instituições e fóruns locais para docentes 

• Melhor comunicação entre IES x Conselhos (regional e federal) 

• Procurar estar mais presente do dia-a-dia das universidades 

• Propor agenda de discussão que perpassem pelas universidades 

• Reforçar a divulgação do campo de trabalho – docência no ensino superior e também no técnico 

• Premiar ações de profissionais de destaque na área de docência 

• Cursos com temas específicos de atuação docente: metodologias, avaliação, currículo 

• Gestão de conflitos e educação para a paz 

• Reforçar eventos como esse -> encontro de professores -> reforçar os que já estão sendo feito 

• Fortalecimento da ABENUT  

• Articulação da ABENUT com as IES 

• Inscrições dos docentes na ABENUT 

• Representações estaduais da ABENUT 

• Agenda permanente dirigida a formação docente 

• Avaliação e atualização das DCN 

• Visibilidade das ações de formação da docência 

• Acompanhamento da abertura de novos cursos de Nutrição nas IES (avaliação das necessidades) 

•  Canal de comunicação formalmente com os coordenadores de curso 
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● “Momento 6 – Comissão de Avaliadores do CFN” 

Foi apresentada a trajetória da Comissão de Avaliadores do CFN, assim como 

os principais trabalhos desenvolvidos e os principais aspectos apontados em seus 

pareceres, relacionados aos processos de avaliação de cursos. 

A apresentação utilizada no momento encontra-se em Anexo D. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

● “Momento 7 – Oficina única: Formação por Competência” 

Foram apresentadas mudanças metodológicas ao longo do tempo, onde a 

repetição do conteúdo era exigida, desconsiderando-se as reflexões. O currículo tem 

sido cumprido como forma de aprendizado e não como repetição de conhecimento. 

As diretrizes curriculares vieram para organizar, flexibilizando a graduação, com 

objetivo de construir estudantes mais críticos, reflexivos, ativos e dinâmicos, que 

saibam lidar com situações cotidianas. É necessário, assim, que os projetos 

pedagógicos retratem a realidade regional e sejam inovadores. Não há mais um 

currículo mínimo. Competências e habilidades são desenvolvidas em conjunto; 

competência envolve ética e atitude. O conteúdo deve ser analisado e compreendido 

dando ao estudante a disponibilidades de escolha em suas decisões orientando-o a 

caminhar. Habilidade consiste em utilizá-la de forma benéfica e eficaz. A atitude é 
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constituída por técnica, conhecimento e comportamento, e o conteúdo abordado 

deve ser inserir aspectos éticos e políticos. 

As considerações apresentadas pelos participantes na última etapa da 

dinâmica, descrição em Apêndice D, estão abaixo transcritas:  
 

● Da Sala Amarela: 

Visão (V): Elaborar sistematicamente avaliações do capacitador (necessidade de capacitação) 

Ação (A): Elaborar programas de avaliação continuada dos envolvidos 

Resistência (R): Disponibilidade de tempo e interesse dos envolvidos 

V: Estímulo ao pensamento reflexivo sobre a prática docente 

A: Promover encontros periódicos com o corpo docente, conduzidos por profissionais da área de 

educação 

R:  

- Dificuldade com o tempo, disponibilidade do corpo docente 

- Falta de apoio institucional 

- Resistência das diferentes áreas de discutir abordagens educativas problematizadoras 

- Falta de percepção das diferentes áreas de conhecimento da formação sobre sua inserção no SUS 

V: Capacitação docente com participação estudante e da gestão pública local 

A:  

- Fórum de atividade integradora com participação estudante e gestor público local/preceptor público 

- Nivelamento dos docentes e NDE em habilidades e competências 

R:  

- Convergência de interesse dos envolvidos 

- Ausência de prioridade nas questões pedagógicas que discutem habilidade e competência 

V: Trabalhar com metodologias ativas 

A:  

- Dar possibilidade de compreensão sobre o que é metodologia ativa 

- Sensibilizar o corpo estudante 

R:  

- Estrutura física e investimento financeiro e tecnológico por parte da IES 

- Dificuldade de avaliação 

- Compreensão do estudante da importância da utilização pelo curso 

V: Inserindo de forma rápida em cenários de prática 

A:  

- Planejar atividades práticas integradoras nas disciplinas desde os primeiros semestres 

- Inserir vivências observacionais desde os ciclos básicos contemplando as áreas de atuação do 

Nutricionista 

R:  

- Falta de maturidade dos estudantes nos períodos iniciais 

- Encontrar práticas de fácil execução  

- Número elevado de estudantes para levar à prática nas IES privadas 

- Levar estudantes do turno noturno a práticas de disciplinas 

- Difícil associação das disciplinas básicas com as áreas de formação 

V: Inserir o estudante/estudante na vivência prática por meio de metodologias ativas, críticas e 

reflexivas 

A:  

- Inserir a prática profissional (inseridas em disciplinas ou atividades de extensão) desde o início do 

curso 

- Inserir práticas integradas 

- Aumentar a complexidade das práticas de modo transversal e gradativo 
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R:  

- Integrar núcleo comum e núcleo específico 

- Carga horária curta para desenvolver atividades 

 

● Da Sala Azul: 

V: Integração entre prática e teoria, tanto em salas de aula, mas também em projetos de extensão. 

A:  

- Parcerias com os setores da sociedade em geral (prefeituras, hotéis, empresas, hospitais, escolas, 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural - EMATER, supermercados) 

- Aulas práticas: 

- fornecer estrutura física adequada de laboratórios, insumos e equipamentos 

- elaboração das práticas baseadas nas habilidades, com aprendizagem significativa 

- A instituição deverá apoiar e estimular essas ações e dar continuidade  

- Projetos integradores entre disciplinas e períodos 

R:  

- Instituição (dificuldade financeiras, estrutura de laboratórios) 

- Empresas que não aceitam as parcerias 

- O estudante que precisa ser mais participativo, que muitas vezes precisa se deslocar para executar os 

projetos 

- Engajamento dos professores 

V: É um profissional que além do conhecimento e habilidade seja um profissional ético e 

comprometido em fazer o bem. E não apenas a atender ao mercado e modismos 

A: Trabalhar o PPC com a participação dos professores do curso, atendendo o domínio afetivo, 

cognitivo e psicomotor na formação do profissional (ser, fazer e conhecer). Investimento na formação 

docente 

R:  

- Resistência por parte dos docentes  

- Apoio institucional 

- Olhar holístico, não fragmentado 

V: A formação por competência através da problematização e metodologias que possibilitem atender 

as dimensões do saber, do fazer e do ser 

A:  

- Formação de professores para atuação na formação profissional por competência 

- Formação específica para pedagogia alinhada a formação por competência (metodologia ativa) 

- Compreensão/sensibilização dos estudantes das metodologias propostas 

- Trabalhar com situações do dia-a-dia, situações concretas 

R:  

- Resistência dos professores em sair de sua zona de conforto 

- Dificuldade na estrutura da IES em ter as metodologias 

- Necessidade do envolvimento institucional  

- Sair do seu meio, conhecer a realidade 

V: Desenvolvimento das competências integradas as metodologias apropriadas para tal 

A:  

- Desenvolver uma política de capacitação docente voltada para as metodologias participativas 

- Tomada de decisão de administrar em garantir o desenvolvimento de matriz por competência 

R:  

- Inércia docente e dificuldade de trabalhar em equipe 

- Dificuldade de financiamento para a capacitação e adequações estruturais 

V: Com maturidade profissional dos estudantes, docentes e corpo técnico nas atividades acadêmicas 

A: Conscientização dos docentes por conhecer o que são as competências e conhecimento do que se 

espera para a formação profissional 



 

35 

 

R: 

- Quebra de paradigma 

- Desconstrução do antigo 

- Apoio institucional 

V: Não se preocupar com a quantidade de informações fornecidas, mas a informação necessária para 

o egresso atuar de imediato (habilidade) 

A: 

- Ação de acordo com a formulação de matriz por competência 

- Na elaboração do PPC trabalhar extensão e inserir os estudantes em prática 

- Rever didática de sala de aula e layout 

R:  

- Resistência dos professores e estudantes 

- Falta de incentivo e apoio 

- Falta de tempo 

- Escala de prioridade 

V: Estímulo a estudo em diferentes situações e cenários e com diferentes meios didáticos 

A:  

- Capacitação dos docentes para elaborar situações-problemas em diferentes cenários 

- Uso de materiais com base nos preceitos da sustentabilidade como recicláveis e reutilizáveis em mais 

de uma atividade 

- Sensibilização dos docentes sobre suas habilidades didáticas 

R: Aceitação dos docentes da mudança e as condições de infraestrutura da IES para realizar as 

atividades adequadas as propostas 

V: Como formar um profissional competente? Por meio de metodologias ativas, que pressuponham o 

ensino a partir de situações concretas do território 

A:  

- Formação/treinamento do docente 

- Abertura do diálogo entre docentes e coordenadores 

- Conhecimento através da problema-metodologia inversa 

R:  

- Dificuldade do corpo docente em reconhecer e aplicar as competências 

- Dificuldade de diálogo entre docentes e coordenadores 

V: Aprendizagem significativa e desenvolvimento da autonomia do estudante baseada em habilidades 

e competências, utilizando o conteúdo e a metodologia como meio 

A:  

- Trabalhar os conteúdos através de metodologias como por exemplo TBL em que o estudante é ator 

no seu processo de ensino 

- Inserção no currículo ou atividades de extensão e pesquisa 

R:  

- Sair do modelo tradicional para um método inovador (tanto do docente como do estudante) 

- Apoio da instituição (compreensão dos gestores e docentes nesta metodologia) 

V: Estudante inserido em práticas institucionais e demandas externas como setor de responsabilidade 

social 

A: 

- Experiência sobre a teoria de “projeto” (metodologia ativa) 

- Prática caminhando com a teoria 

- Empreendedorismo e inserção no mundo do trabalho 

R: 

- Carga horária disponível para as ações práticas como metodologias em ensino 

- Falta de estímulo e conhecimento do docente 
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● Da Sala Laranja:  

V:  

- Saber quem somos, quem fomos e quem devemos ser 

- Identidade 

- Construção de seres humanos, críticos, reflexivos e autônomos 

- Formação Política presente 

- Aliar o fisiológico às questões sociais 

A:  

- Promover integração entre professores, estudantes e nutricionistas do Brasil 

Como? 

- Promover esforços de vivências e trocas entre sujeitos de diferentes realidades para abrir nossos 

caminhos 

Como? 

- Promover encontros periódicos entre membros de diferentes IES 

- Esforços, mesmo que virtuais, de trocas de experiências com Conselhos e Sindicatos 

- Adotem a transversalidade das disciplinas 

R:  

- O docente/gestor que não se vê como ser carente de qualificação 

- Dificuldade financeira para realização dos encontros 

V:  

- Estimular visão crítica e reflexiva 

- Interdisciplinaridade 

- Conhecer o contexto no qual está inserido para atuar 

A:  

- Aproximando o estudante do território desde o início de curso: 

- Reunião com gestores 

- Participação nas conferências municipais de saúde 

- Participação nas políticas públicas da sua região 

- Parceria da IES com a gestão para levantamento de dados visando propor ações 

- Promover mais articulação com as entidades de classe na graduação 

- Estimulo docente para fazer uma “ponte” entre teoria e prática 

- A interdisciplinaridade deve estar presente na matriz 

- Integrar as disciplinas da matriz por áreas 

R:  

- Currículos engessados/desatualizados 

- Distanciamento da academia com sistema de saúde e com gestão governamental 

- Distanciamento entre entidade da categoria e a academia 

- Acomodação de carreira 

- Formação dos formadores insuficiente 

- Desconhecimento de prática e pedagogia ativas 

V: Atualização continuada 

“Responsabilidade da instituição, professores e coordenador” 

A:  

- Semana acadêmica com foco na necessidade credenciada quanto a matriz por competência (período 

obrigatório nas instituições). Todos devem conhecer toda a matriz 

- Desenvolver fóruns de discussão entre as diversas IES e egressos 

- Reuniões (oficinas) sistematizadas periodicamente com professores para aplicação de metodologias 

ativas de ensino 

- Grupos de estudos para discussão de matriz por competência e metodologias ativas 

- Capacitação quanto a avaliação do processo de ensino e aprendizagem. Facilitar a participação 

docente em todo processo 
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R:  

- Não adesão docente, acadêmica e IES 

- Falta de estímulo da IES 

- Falta de disponibilização de tempo por parte do docente para dedicação ao processo 

- Falta de interesse e compromisso da IES e docente 

V: Acabando com a fragmentação do conhecimento 

A:  

- Unindo as disciplinas com eixos comuns. Dessa forma, trabalhando a visão crítica 

- Refletir acerca do perfil do egresso 

R:  

- Definir quais são os eixos comuns, muitas disciplinas se articulam com diferentes eixos 

- Resistência quanto à mudança estrutural, como por exemplo sair de departamento para eixos 

- Vencer a vaidade e egos pessoais 

V: Integrando áreas de atuação e outras profissões na formação 

A:  

- Ter/criar núcleos comuns na área da saúde 

- Momentos integradores (PET) 

- Fortalecer/intensificar a intersetorialidade (construção SUS/SISAN) e demais setores envolvidos na 

promoção da saúde 

- Caminhar na construção/formação de gestores críticos para o sistema 

R: - Ausência de diálogo 

V: Avaliar o perfil do profissional  

A:  

- Estudos sobre egressos 

- Inserção no mundo do trabalho 

R: - Dificuldade de acesso aos dados do egresso (CRN, instituições e retorno dos egressos) 

V: - Tendo profissionais formadores experientes e educação continuada 

A:  

- Utilização de metodologias ativas 

- Estímulos à pós-graduação 

- Capacitação do corpo docente 

- Estimular o trabalho da “extensão” comunitária 

R: 

- Metodologia ativa. Tempo e espaço para viabilização sensibilização docente e formação 

- Capacitação do corpo docente. Falta de valorização para carreira 

- Extensão comunitária 

- Estímulo à pós-graduação reducionista do objeto de estudo e aplicação 

V: Com visão multiprofissional e humanizada 

A:  

- Oportunidades de vivência multiprofissional 

- Discussão ampliada da atuação do nutricionista na equipe, em diferentes locus 

- Formação balizada no cuidado, nos determinantes sociais do processo de saúde doença, na 

diversidade, nos valores culturais onde está inserido 

- Estratégias: Atividades acadêmicas integradoras, com caráter interdisciplinar e multiprofissional 

R:  

- Inserção do nutricionista em políticas públicas, como o Núcleo de Apoio à Saúde da Família - NASF, 

em quantidade ampliada, e em todas as demais políticas da Atenção Básica 

- Entendimento das equipes multiprofissional da importância do nutricionista 

- Entendimento da importância profissional pelo estudante 

V:  

- Interdisciplinaridade 
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- Formando um cidadão consciente em primeiro lugar 

- Formar cidadão ético e humano 

- Incluir ciência e consciência 

- Visão crítica 

- Inteirado com as necessidades do território 

A: 

- Diagnóstico rápido participativo (DRP) -> mapeamento das necessidades 

- Diálogo com atores envolvidos para programar as ações 

- Levantamento de recursos humanos e materiais 

- Desenvolvimento das ações 

- Avaliação e reformulação de propostas 

R: Legado da Formação Tradicional 

 

● Da Sala Vermelha: 

V: Definindo/conhecendo as competências que são necessárias a saúde local 

A:  

- Impondo desafios ao estudante durante sua formação 

- Possibilitando a ampliação do olhar do estudante no contexto SUS-prático 

- Aproximar estudantes nos diversos cenários de prática do SUS ao longo do curso 

R:  

- Carga horária dos cursos 

- Regime de trabalho dos professores horistas 

- Estudante trabalhador 

- Engessamento dos processos burocráticos das prefeituras (demora para efetivação dos convênios) 

- Resistência profissionais dos locais 

- Estabelecimento e construção efetiva de parcerias 

V:  

- Fazer o estudante refletir sobre o seu papel perante a sociedade  

- Aplicação do conhecimento científico 

A:  

- Exercitar a interdisciplinaridade 

- Inserção do estudante nos cenários de práticas desde os primeiros semestres 

- Mostrar a realidade local onde irá atuar com problematizações reais dos problemas e regionalidade 

R:  

- Vivemos numa sociedade de consumo, que prioriza os ganhos e visibilidade individual, o que reflete 

em pouca percepção do papel social do nutricionista 

- De outro lado, o poder público não oferece muitas oportunidades para os egressos 

- Pouca formação política dos professores, o que dificulta formação política dos estudantes 

V: Focando nas necessidades do contexto de saúde e não nos conteúdos 

A: Promover, antecipar as vivências do acadêmico nos campos de saúde 

R: 

- Número insuficiente das possibilidades de campo prático 

- Deslocamento de estudantes e docentes aos locais 

- Número de estudantes incompatível – estrutura local e número de docentes necessário 

- Formação docente / Experiência docente (Prática) 

- Tempo curto disponibilizado a atividades que precisam avaliação e fechamento 

V: Estimulando as habilidades e auxiliando nas dificuldades 

A:  

- Aproximação às atividades práticas desde o início do curso 

- Fortalece os momentos de discussões para identificação das dificuldades. Envolvimento dos docentes 

e estudantes neste processo 
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R:  

- Disponibilidade dos serviços para estabelecer parcerias 

- Falta motivação e abertura dos docentes para desenvolver essas atividades 

V: Disponibilizar condições para o desenvolvimento das competências (condições: aproximação da 

realidade e das demandas sociais) 

A:  

- Realizar atividades de ensino, pesquisa e extensão em diferentes cenários (unidades de saúde, 

escolas, hospitais, cozinhas comunitárias, feiras, creches...) 

- Mapeamento do território: 

- conhecer a história e as condições de vida dos moradores e trabalhadores 

- entrevistar profissionais e gestores 

- levantar as demandas junto à população 

- planejar as ações com a participação da população e dos profissionais 

- realizar ações integradas com outros estudantes de graduação (pedagogia, assistência social, 

enfermagem, medicina...) 

R: Dificuldades ou riscos: 

- Resistência da instituição de ensino em disponibilizar recursos financeiros para viabilizar a pesquisa 

e a extensão 

- Instituições particulares não demonstram interesse em desenvolver pesquisas 

- Ausência de planejamento na criação dos cursos de Nutrição abrangendo o histórico do local onde 

se encontra inserida a instituição 

V:  

- Foco no conhecimento, nas habilidades e nas atitudes 

- Inserção mais precoce nos campos de prática 

A: Trabalhar habilidades não técnicas a partir de inserção precoce nos campos de práticas – objetivo 

prático 

R: Dificuldades: 

- Sensibilização de todos os atores para despertar este querer 

- Escolha dos campos: é preciso que o campo possibilite este desenvolvimento 

V: Contextualizando a teoria com a prática. Fazendo o pensar! Pensamento crítico! 

A:  

- Implantar as metodologias ativas (desenvolver autonomia, pensamento crítico) 

- Construir um currículo articulado 

R:  

- Enfrentamento das fragilidades dos docentes 

- Engessamento do PPC, Matriz Curricular e Planos de disciplina 

V:  

- Tendo por base o conhecimento técnico aliado aos valores humanísticos e éticos 

- Olhar o outro de forma ampliada 

A:  

- Matriz por competência 

- Inserção nas disciplinas metodológicas ativas 

- Confrontar o estudante com a realidade – extensão – ações 

R:  

- Falta de capacitação pedagógica sobre as matrizes por competências 

- Falta de habilidades sobre os métodos dos próprios professores, com salas superlotadas 

- Falta de investimento das instituições privadas em extensões e ações; carga horária do professor e 

bolsas para estudantes 

V: Instigando-os, fazendo-se pensar, refletir e agir 

A:  

- Fazer a inserção nos cenários de vivência para conhecimento de realidade de saúde 
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- Promover debates com a comunidade acadêmica para discussão sobre as competências e perfil de 

formação 

R:  

- Parceria com a comunidade para inserção do estudante 

- Segurança do estudante na comunidade 

- Investimentos 

V: Entender suas dificuldades 

A: Capacitação e treinamento do corpo docente 

R:  

- Falta de estímulo remunerado para participação nas capacitações 

- Falta de interesse e aceitação do docente 

- Inércia da mantenedora 

V: Construir um currículo com objetivos de aprendizagem ligados com habilidades, atitudes e 

competências, inserindo o estudante na vivência da prática profissional precocemente  

A: Inserção de estudos de caso desde o início dos cursos, somando com visitas técnicas para 

conseguirem perceber a necessidade de determinadas habilidades para as respectivas competências 

R: Realização de visita técnica dificultada por conta do curso noturno (estudante trabalha) 

V: Ensino centrado nas necessidades da sociedade tendo a extensão e pesquisa como fio condutor 

A:  

- Conhecendo necessidade da população do entorno 

- Inserindo estudantes em atividades de extensão nesta comunidade 

- Fomentando pesquisa (bolsa de iniciação científica) com o objetivo de buscar soluções factíveis para 

os problemas da comunidade 

R:  

- Ter em corpo docente com perfil para a extensão e que consiga articular com ensino e pesquisa 

- A IES precisa estimular esse docente (financeiramente e emocionalmente) 

V: Fazendo-o participar da tomada de decisões profissionais 

A: Estímulo de participação estudante em atividades práticas, cursos de extensão 

R:  

- Pouca receptividade de RT do serviço 

- Comodismo de alguns colegas 

- Carga horária do docente insuficiente para supervisão 

A apresentação utilizada e o material distribuído no momento encontram-se 

em Anexo E.  
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● “Momento 8 - Código de Ética e de Conduta: processo de construção coletiva e 

desdobramentos na formação profissional” 

A palestrante, em sua apresentação, explanou sobre o longo processo de 

construção coletiva do “Novo Código de Ética e de Conduta” dos nutricionistas. O 

Código é um documento que apoia a garantia de direitos, a orientação de deveres e 

aponta os limites da atuação profissional. O processo de construção coletiva teve 

como conceito norteador uma política de construção conjunta com a categoria, 

como momentos de escuta, sistematização, proposição, verificação e construção do 

texto final. A minuta ainda será avaliada pelo Sistema CFN/CRN para posterior 

publicação/vigência. 

A apresentação utilizada no momento encontra-se em Anexo F. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

● “Momento 9 – Oficina única: Diálogos sobre a ética como ferramenta da Formação 

Profissional” 

Entende-se que a ética deva ser abordada de forma transversal durante toda 

a formação profissional. Dessa forma na oficina (descrição em Apêndice E, 

apresentação e material distribuído em Anexo G), procurou-se idealizar formas 

de transmitir aos estudantes por meio de vídeos, panfletos, textos, palestras, os 

princípios elencados no novo código de ética visando uma atuação profissional 

pautada nos valores éticos. 
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● “Momento 10 – Encaminhamentos e Encerramento” 

 Os encaminhamentos apresentados no encerramento do III ENFP estão sob 

apreciação do plenário do CFN para posterior divulgação. Atualização Maio/2018: 

os encaminhamentos foram avaliados em reunião Plenária da Gestão CFN 2015/2018, 

em 15 de abril de 2018, e estão disponíveis em Apêndice F. 
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3.3 AVALIAÇÃO  

 

 Buscando aprimorar a realização do evento, foi disponibilizada uma ficha para 

avaliação, com questões objetivas e duas abertas, em todos os crachás dos 

participantes. Foram recolhidas 60 fichas preenchidas, representando a opinião de 

38% dos presentes.  

 

3.3.1 Questões objetivas 

 Para os questionamentos objetivos a resposta poderia variar entre “ótimo / 

bom / regular / ruim”.  

Em relação a programação, das 60 respostas, 45 delas foram classificadas 

como “ótimo”, 14 como “bom” e um como “regular” (Figura 4).  

 

 
Figura 4. Avaliação da ficha em relação à 

programação do III ENFP, em percentual, 

Brasília/DF, 2017. 

 

Em relação a organização, das 60 respostas, 49 delas foram classificadas como 

“ótimo” e 11 como “bom” (Figura 5). 

 

 
Figura 5. Avaliação da ficha em relação à 

organização do III ENFP, em percentual, 

Brasília/DF, 2017. 
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Em relação aos temas abordados, das 59 respostas, 41 delas foram 

classificadas como “ótimo”, 17 como “bom” e um como “regular” (Figura 6). 

 

 
Figura 6. Avaliação da ficha em relação aos 

temas abordados do III ENFP, em percentual, 

Brasília/DF, 2017. 

 

Em relação ao conhecimento dos ministrantes em relação aos temas das 

atividades, das 60 respostas, 45 delas foram classificadas como “ótimo” e 15 como 

“bom” (Figura 7). 

 

 
Figura 7. Avaliação da ficha em relação ao 

conhecimento dos ministrantes em relação 

aos temas das atividades do III ENFP, em 

percentual, Brasília/DF, 2017. 
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Em relação à adequação das instalações para a realização do proposto, das 59 

respostas, 46 delas foram classificadas como “ótimo”, 12 como “bom” e um como 

“regular” (Figura 8). 

 

 
Figura 8. Avaliação da ficha em relação à 

adequação das instalações à realização do 

proposto do III ENFP, em percentual, 

Brasília/DF, 2017. 

 

Em relação a percepção do evento diante das expectativas, das 60 respostas, 

40 delas foram classificadas como “ótimo”, 17 como “bom” e três como “regular” 

(Figura 9). 

 

 
Figura 9. Avaliação ficha em relação à 

percepção do evento diante das expectativas 

do III ENFP, em percentual, Brasília/DF, 2017. 
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Em relação à metodologia adotada, das 60 respostas, 36 delas foram 

classificadas como “ótimo”, 19 como “bom” e cinco como “regular” (Figura 10). 

 

 
Figura 10. Avaliação da ficha em relação à 

metodologia adotada no III ENFP, em 

percentual, Brasília/DF, 2017. 

 

Na Tabela 2 apresenta-se a comparação da avaliação do III ENFP com as do I 

ENFP e do II ENFP. Observa-se que o III ENFP se destacou com “ótimo” em todos os 

itens, em comparação aos demais.  

 

Tabela 2. Avaliações, resultados (%), dos I ENFP/2013¹, II ENFP/2015² e III 

ENFP/2017³, Brasília/DF, 2017. 

Itens avaliados 
2013 2015 2017 2013 2015 2017 2013 2015 2017 

Ótimo Bom Regular 

Programação do evento 43 % 51 % 75 % 54 % 49 % 23 % 3 % - 2 % 

Organização do evento 44 % 42 % 82 % 49 % 50 % 18 % 7 % 8 % 0 % 

Temas abordados 51 % 55 % 69 % 47 % 45 % 29 % 2 % - 2 % 

Conhecimento dos 

ministrantes em relação 

aos temas das atividades 

51 % 57 % 75 % 45 % 41 % 25 % 4 % 2 % 0 % 

Adequação das 

instalações à realização 

do evento 

55 % 36 % 78 % 40 % 47 % 20 % 5 % 17 % 2 % 

Percepção do evento em 

relação as suas 

expectativas 

35 % 38% 67 % 59 % 57% 28 % 6 % 5% 5 % 

Metodologia adotada - 48 % 60 % - 51 % 32 % - 2 % 8 % 

¹ 172 participantes, 103 representando cursos de Nutrição (60%), 91 avaliações recolhidas (53%). 

² 155 participantes, 87 representando cursos de Nutrição (56%), 65 avaliações recolhidas (42%). 

³ 159 participantes, 86 representando cursos de Nutrição (54%), 60 avaliações recolhidas (38%). 

Observação: o item “metodologia adotada” não foi questionado em 2013. 
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3.3.2 Questões abertas 

 As questões abertas oportunizaram a exposição de considerações sobre o 

evento e a proposição para os próximos. As respostas foram classificadas em 

“considerações”, “pontos positivos” e “sugestões”. 

 

3.3.2.1 Considerações 

Das 60 fichas preenchidas, 14 delas apresentaram “considerações” (23 %):  

• Pouco destaque ao momento relativo a Formação por competência: poderia ter 

sido mais abrangente, considerando que foi o tema do evento e para ser mais 

esclarecedor; a leitura dos resultados ao final da oficina foi pouco produtiva, poderia 

ter contido mais discussões; 

• Pouco tempo para discussões: mais tempo para se discutir o Projeto Pedagógico de 

Curso (PPC), assim como para o desenvolvimento das ideias apontadas durante o 

evento (por exemplo: qual é o “fubá” da formação do nutricionista?); 

• Temas não abordados no evento: ausência de discussão sobre as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso (DCN) de Nutrição, assim como a não 

apresentação das novas Diretrizes;  

• Não respeito ao horário da programação: algumas dinâmicas se alongaram, 

ultrapassando o tempo pré-definido e ocorreram atrasos para o início das palestras; 

• Dificuldade de visualização devido a posição dos telões e de comunicação com a 

recepção do hotel; 

• Desconexões em alguns momentos relativo ao Fórum Nacional de Entidades de 

Nutrição e descontextualizarão de colocações pelos ouvintes/participantes.  

 

3.3.2.2 Pontos positivos 

 Nos comentários das 60 fichas avaliativas, identificou-se em 14 delas 

destaques positivos ao evento (23 %). Além de parabenizarem a realização do 

Encontro, alguns participantes declararam que este colaborou para que contemplasse 

mudanças em suas atividades profissionais. Os momentos destacados foram: o Talk 

Show com os representantes das entidades de Nutrição, a dinâmica das 

competências, a palestra de abertura e as metodologias utilizadas nas oficinas do 

evento. 

 

3.3.2.3 Sugestões 

 Das 60 fichas preenchidas, 43 delas apresentaram “sugestões” (72 %):  

 

Organização de outros Encontros: 

• Momento para troca de experiências: espaço para a discussão e a troca de 

experiências entre os coordenadores de cursos; possibilidade em se abordar 

separadamente questões das instituições públicas e privadas; possibilidade 

para troca de experiências entre conselheiros das Comissões de Formação 

Profissional do Sistema CFN/CRN; 
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• Capacitações: capacitação pedagógica e atualização do docente e 

capacitação do coordenador para o exercício de sua função;  

• Divulgação de informações: materiais que o CFN produz, das ações 

desenvolvidas em relação à Formação Profissional;  

• Disponibilização de material: formulário ou parâmetros avaliativos 

utilizados pelo CFN para cursos e as apresentações e materiais utilizados 

durante o Encontro; 

• Realização de Oficinas regionais pelo CRN: realização de oficinas regionais, 

pelos CRN, para receber maior número de profissionais e discutir matriz por 

competências; 

• Ampliação da participação dos coordenadores, inclusão de docentes e de 

representantes do MEC dentre os presentes; 

• Dias para o evento: realização do evento durante a semana para facilitar a 

participação de mais coordenadores de curso; 

• Periodicidade: realização mais frequente do evento; 

• Relação Sistema CFN/CRN: estreitamento das relações entre IES e CRN; 

• Desdobramentos: apresentar ações mais concretas relacionadas aos 

Encontros anteriores; 

• Ambiente: disponibilização de área física para atividade de educação 

permanente; 

• Encerramento: sugestões mais práticas. 

 

Temas: 

• Matriz por competência: processo avaliativo baseado na construção e 

definição das competências (proposta por CFN/ABENUT), para caracterizar a 

atuação desejada do profissional; 

• Metodologias ativas: implementação no ensino superior; 

• EaD: aprofundamento sobre o tema e abordagem da forma semipresencial; 

• DCN: discussão e atualização; 

• Aprendizagem baseada em projetos; 

• Abordagem política: cenário político e sua influência na formação e sua 

acreditação como competência na formação; 

• Técnico em Nutrição e Dietética: formação e regulamentação; 

• PPC: momento para construção do projeto; 

• Estágio: campos de estágio (garantia de carga horária);   

• Avaliação de curso: critérios de avaliação; 

• Saúde do docente, como trabalhar com conflitos;  

• Entidades de Nutrição;  

• Alteração da lei que regulamenta a profissão para implantação de exame de 

suficiência;  

• Discussão da Resolução CFN nº 380/2005;  

• Metodologias problematizadoras;  

• Formação para o SUS;  
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• Educação inclusiva;  

• Gênero, raça e etnia (quilombolas, indígenas, etc.) – como incluir essas 

temáticas nos cursos de Saúde;  

• Fortalecimento da ABENUT;  

• Remuneração da classe (demanda pela discussão salarial);  

• Matriz curricular;  

• Abertura de IES em regiões distantes;  

• Especialidades da profissão;  

• Comunicação (meios de comunicação e suas influências);  

• Ética para empreendedores;  

• Epistemologia da ciência da Nutrição;  

• Antropologia da alimentação;  

• Gestão em saúde;  

• Coach na Nutrição;  

• Agrotóxicos, agronegócios, agroecologia;  

• Transgênicos;  

• Nutrição Ortomolecular;  

• Empreendedorismo em Nutrição. 
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4 PRÓXIMO PASSOS 

 

 

Mais uma vez, o Encontro fortaleceu o compromisso do CFN em acompanhar a 

formação e a prática do nutricionista, assim como estreitou as relações junto às IES e 

às Entidades das categorias (estudantil e profissionais). 

 

Durante o III ENFP foram discutidos temas relevantes, ainda não esgotados, tais 

como, a formação por competências e a ética profissional, fundamentais para o 

desenvolvimento das habilidades desejadas ao nutricionista. Ao coordenador de 

curso, caberá o trabalho contínuo junto a IES e docentes.  

 

O compartilhamento de experiências e angústias dos diferentes atores denotam o 

desejo e a necessidade de mudanças e a infinitude das fragilidades no Ensino 

Superior, que sempre precisaremos enfrentar para oferecer a melhor formação. 

 

Espera-se que as discussões deste Encontro continuem a contribuir para os avanços 

efetivos como mudanças curriculares dos cursos de Nutrição, com conteúdos 

interdisciplinares e maior inserção dos estudantes na comunidade.  

 

A CFP/CFN previu no planejamento estratégico situacional do CFN-2017, a 

continuação dos ENFP em seu plano decenal. Assim, expressa seu compromisso em 

aprofundar análise sobre os produtos dos momentos do III ENFP e transmiti-los ao 

próximo plenário do CFN, gestão 2018/2021, como estratégia de continuidade dos 

Encontros. 

 

Ficam registrados os agradecimentos a todos que contribuíram direta ou 

indiretamente para a realização deste evento.  
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APÊNDICE A 

Lista das IES que se fizeram presentes no III ENFP 

 

Instituições de Educação Superior (IES) que oferecem o curso de Graduação em 

Nutrição representadas no III Encontro Nacional de Formação Profissional, realizado 

nos dias 15 e 16 de setembro de 2017 em Brasília/DF. 

 

1. Centro Universitário Augusto Motta  

2. Centro Universitário Celso Lisboa  

3. Centro Universitário da Faculdade de Saúde, Ciências Humanas e Tecnológicas do Piauí - 

NOVAFAPI 

4. Centro Universitário de Brasília 

5. Centro Universitário de Patos de Minas 

6. Centro Universitário de Rio Preto 

7. Centro Universitário de Várzea Grande 

8. Centro Universitário de Volta Redonda  

9. Centro Universitário do Espírito Santo 

10. Centro Universitário Franciscano 

11. Centro Universitário São Lucas 

12. Centro Universitário Senac 

13. Centro Universitário Unifafibe 

14. Centro Universitário Univates 

15. Escola Superior da Amazônia 

16. Faculdade Anhanguera de Brasília 

17. Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde - UNIVIÇOSA 

18. Faculdade de Ciências Medicas da Paraíba 

19. Faculdade de Juazeiro do Norte 

20. Faculdade Estácio do Amazonas 

21. Faculdade Fasipe 

22. Faculdade Maria Milza 

23. Faculdade Maurício de Nassau 

24. Faculdade Metropolitana de Manaus 

25. Faculdade Pernambucana de Saúde  

26. Faculdade Regional de Riachão de Jacuípe 

27. Faculdade Santo Agostinho 

28. Faculdade São Salvador 

29. Faculdade Sudoeste Paulista 

30. Faculdades Integradas da União Educacional do Planalto Central 

31. Instituto de Ciências da Saúde Faculdades Integradas do Norte de Minas - FUNORTE 

32. Instituto Macapaense de Ensino Superior 

33. Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

34. Universidade Católica de Brasília 

35. Universidade Católica Dom Bosco 

36. Universidade de Brasília 
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37. Universidade de Cuiabá 

38. Universidade de Fortaleza 

39. Universidade de Ribeirão Preto 

40. Universidade de Santa Cruz do Sul 

41. Universidade de São Paulo 

42. Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

43. Universidade do Extremo Sul Catarinense 

44. Universidade do Oeste Paulista 

45. Universidade do Vale do Itajaí 

46. Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

47. Universidade Estadual do Ceará 

48. Universidade Federal da Bahia 

49. Universidade Federal da Grande Dourados 

50. Universidade Federal de Alagoas 

51. Universidade Federal de Goiás 

52. Universidade Federal de Juiz de Fora 

53. Universidade Federal de Mato Grosso 

54. Universidade Federal de Pernambuco 

55. Universidade Federal de Santa Maria 

56. Universidade Federal do Acre 

57. Universidade Federal do Espírito Santo 

58. Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

59. Universidade Federal do Oeste da Bahia 

60. Universidade Federal do Pará 

61. Universidade Federal do Paraná 

62. Universidade Federal do Rio de Janeiro 

63. Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

64. Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

65. Universidade Feevale 

66. Universidade Iguaçu 

67. Universidade Paranaense 

68. Universidade Positivo 

69. Universidade Presbiteriana Mackenzie 

70. Universidade Tiradentes 
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APÊNDICE B  

Relato das questões do Talk Show, “Momento” com o FNEN 
 

 A convidada Katia, desempenhou o seu papel de provocadora expondo duas questões aos 

participantes, que seguem:  

 

1. Segundo o último levantamento, tendo como fonte o Sistema e-MEC (captado em 

13/09/2017), há registro de 571 cursos de Nutrição presenciais em atividade e 15 

cursos EaD, oferecidos por 11 IES, com 790 polos. Neste contexto dê sua opinião 

sobre a formação para atuação do nutricionista. 

2. Em pesquisa realizada em IES do estado de São Paulo, foram constatadas várias 

reestruturações em seus Projetos Pedagógicos nos últimos anos. Entre elas, foram 

referidas adequações de disciplinas (inclusão de Nutrigenômica, Nutrição no esporte, 

Marketing...), introdução de EaD nas disciplinas de formação humanista, social e 

crítica, carga horária para adequar a carga horária mínima, (carga horária insuficiente 

para qualificar a formação e promover a integração do estudante na vida universitária, 

articulando vivências interdisciplinares no trinômio ensino/pesquisa/extensão). Como 

analisam essas mudanças? 
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APÊNDICE C 

Descrição da dinâmica das Rodas de Conversa 
 

Foi utilizada a metodologia do Aquário, sob responsabilidade da nutricionista Amabela, e cada 

tema contou com uma fala ativadora. Nas quatro salas, os participantes foram distribuídos em dois 

círculos, sendo um menor e um maior conforme o número máximo de participantes. O círculo menor 

foi o espaço para o debate, iniciado com duas cadeiras vazias, permitindo que fossem ocupadas a 

qualquer momento por participantes no círculo maior, que desejaram fazer uma 

intervenção/contribuição para o debate, seja com ideias, percepções ou questionamentos. Aqueles 

que esgotaram sua contribuição retornaram para o círculo maior, deixando espaço a ser ocupado no 

círculo menor. 

A atividade foi assim conduzida: 

- Apresentada a pergunta mobilizadora e o objetivo da atividade (produto), um 

convidado apresentou uma abordagem geral sobre o tema em questão e sua 

experiência, por cerca de 15 minutos. A partir desse momento iniciou-se o debate 

entre os participantes do círculo menor.  

- Após 10 a 15 minutos de debate e de alternância de pessoas entre os círculos, o 

coordenador apresentou a primeira questão para ser debatida.  

- Após 10 a 15 minutos, o coordenador questionou se já havia tempo para esgotar o 

debate e, neste caso, solicitou que todos os presentes anotassem na tarjeta (amarela) 

uma palavra que representasse uma síntese do debate ou, se ainda não houvesse a 

percepção de que se esgotou o debate, ofereceu-se mais alguns minutos para que o 

debate prosseguisse. Em seguida apresentou a segunda questão a ser debatida.  

- Após 10 a 15 minutos, o coordenador questionou se já havia tempo para esgotar o 

debate e, neste caso, solicitou que todos os presentes anotassem na tarjeta (azul) uma 

palavra que representasse uma síntese do debate ou, se ainda não houvesse uma 

percepção de que se esgotou o debate, ofereceu-se mais alguns minutos para que o 

debate prosseguisse. Em seguida apresentou a terceira questão a ser debatida.  

- Após 10 a 15 minutos, o coordenador questionou se havia tempo para esgotar o 

debate e, neste caso, solicitou que todos os presentes anotassem na tarjeta (verde) 

uma palavra que representasse uma síntese do debate ou, se ainda não houvesse uma 

percepção de que se esgotou o debate, ofereceu mais alguns minutos para que o 

debate prosseguisse.  

- O coordenador solicitou que os presentes fixassem as tarjetas nos espaços/folhas 

destinados às respostas de cada pergunta. 

Seguiu-se o intervalo. A sala foi reorganizada em um semicírculo. As folhas com as respectivas 

perguntas foram expostas. O coordenador fez a leitura das tarjetas e solicitou que os participantes 

explicassem, complementando suas contribuições. O coordenador dedicou cerca de 15 minutos para 

as duas perguntas iniciais e mais tempo para a organização das ideias centrais presentes nas respostas 

a terceira pergunta, que contribuíram para a elaboração do produto final pretendido. 
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APÊNDICE D 

Descrição da dinâmica da Oficina sobre Formação por Competência 
 

Após a fala inicial, os participantes se dividiram em quatro salas. Este momento trouxe uma 

reflexão aos grupos da “formação por competência”, onde os membros utilizaram a dinâmica de 

“Design thinking” que na prática é uma abordagem centrada no ser humano que acelera a inovação e 

soluciona problemas complexos. Ao final, retornaram ao auditório para finalizarem o momento. 

 

DINÂMICA IxVxA>R 

Dinâmica baseada na técnica de Design Thinking que na prática é uma abordagem centrada no 

ser humano que acelera a inovação e soluciona problemas complexos. A Dinâmica se intitula IxVxA>R 

onde I significa INSATISFAÇÃO; V VISÃO; A AÇÃO que devem ser maiores que R RESISTÊNCIA. 

- Objetivo da oficina: Estimular e promover a discussão sobre a construção da matriz por competências a 

partir do perfil do egresso descrito nas DCN. 

- Objetivo da dinâmica: Gerar um conjunto de ações estratégicas que conduzirão à organização do 

percurso de construção da matriz por competência. 

- Etapas: todas as atividades terão seu tempo cronometrado e após o término não será permitida a 

continuidade da tarefa.  

 

1ª) EMPATIA - 10’ → OBJETIVO: Desenvolver o espírito de equipe. Atividade a ser realizada em dupla. 

Cada interlocutor terá 5’ para formular as perguntas, ouvir e anotar em um papel em branco as respostas 

completas e não palavras isoladas.  

PERGUNTAS: 

1. As Diretrizes Curriculares Nacionais (2001) apresentam a necessidade da formação por competências. A 

sua IES tem discutido a formação por competência? 

2. Você já ouviu falar de matriz por competências? 

3. O seu curso tem uma matriz de competências? 

4. Conte sua experiência na construção do PPC do seu curso.  

RECOLHER TODAS AS ENTREVISTAS 

 

2ª) INSATISFAÇÃO - 5’ → “Neste momento falaremos das maiores dificuldades na formação por 

competências”. Atividade realizada individualmente. Cada participante deverá escrever em um pequeno 

papel a resposta para a seguinte.  

PERGUNTA: Quais as principais dificuldades para estruturar uma formação por competências? 

- Ao concluir a RESPOSTA (deverá ser formulada uma frase completa) o participante deverá se levantar e 

afixar o papel no espaço correspondente à INSATISFAÇÃO. 

- Ao colar deverá falar em voz alta a sua insatisfação. Os demais ouvirão sem interromper a sua atividade. 

Caso tenha tempo poderá escrever outra insatisfação e igualmente afixar e falar em voz alta. 

 

3ª) VISÃO – 5’ → “Nosso futuro é cheio de coisas boas, assim esperamos...”. Atividade realizada 

individualmente. Cada participante deverá escrever em um pequeno papel a resposta para a seguinte.  

PERGUNTA: Como formar um profissional competente? 

- Ao concluir a frase deverá se levantar e afixar o papel no espaço correspondente à VISÃO. Ao colar 

deverá falar em voz alta a sua resposta. Formular quantas frases desejar dentro do tempo estipulado. 

 

4ª) AÇÃO – 13’ (10’ação + 3’ leitura) → “Como eu faço para sair do passado que não é tão bom, para 

um futuro que esperamos que seja melhor? Para isso traçaremos ações estratégicas transformadoras”. 

Atividade realizada em trio. O trio recolherá “uma ou mais” VISÃO afixada anteriormente e formulará uma 

ação de forma completa, indicando a estratégia necessária para realizar a ação.  

Cada trio deverá escrever em um pequeno papel a ação para a seguinte: 

PERGUNTA: Como caminhar em direção a essa formação por competências? 

- Os participantes terão 10 minutos para escrever uma ou mais ações. Ao concluir deverão se levantar e 

afixar o papel no espaço correspondente à AÇÃO. 

- Depois os trios deverão ler em voz alta as ações propostas tendo ao todo 3 minutos para esta atividade.  
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5ª) RESISTÊNCIA – 5’ → “Todo esforço tem resistência, mas a maior é a inércia”.  Atividade realizada 

em trio. Cada trio deverá escrever em um pequeno papel a resposta para a seguinte:  

PERGUNTA: Quais são as maiores dificuldades ou riscos enfrentados para alcançar a ação desejada? 

- Para isto, os trios deverão escolher uma ou mais ações, que tenham sido escritas por outros participantes 

e escrever a “resistência” para esta ação.  

- Ao concluir deverá se levantar e afixar o papel no espaço correspondente à RESISTÊNCIA. Ao colar deverá 

falar em voz alta a sua resposta. Formular quantas frases de Resistência desejar dentro do tempo 

estipulado.  

 

6ª) ESCOLHA DE RELATOR. Todos levantem o Braço! Apontar! 

 

7ª) APRESENTAÇÃO A PARTIR DO PAINEL PARA TODOS OS PRESENTES AO EVENTO – 15’ 

VISÃO + AÇÃO + RESISTÊNCIA - AUDITÓRIO - 
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APÊNDICE E 

Descrição da dinâmica da Oficina “Diálogos sobre a ética como ferramenta da 

formação profissional” 

 
 A oficina ocorreu em duas salas e a metodologia utilizada foi o World Café. Assim, foram 

formadas rodas para diálogos sobre questões diferentes. Cada roda elegeu um anfitrião que fez a 

relatoria dos diálogos e apresentou uma síntese ao final das rodadas. Todos os participantes passaram 

por todas as rodas. Cada rodada teve 7 minutos, sendo que a última rodada teve a introdução da 

segunda questão, com 8 minutos para diálogo, totalizando 15 minutos. A cada rodada, o anfitrião 

recebeu os participantes, apresentando a temática e lendo as situações para debate. Ele não fez um 

relato dos diálogos anteriores, conforme a metodologia original prevê. Ao final das rodadas, cada 

anfitrião teve 5 minutos para apresentar uma síntese dos diálogos. Após a apresentação de todos os 

anfitriões foi aberto espaço para complementações.  

Foram disponibilizados capítulos da minuta do novo Código dos nutricionistas, relacionados a: 

Responsabilidades profissionais; Relações interpessoais; Condutas e práticas profissionais; Meios de 

comunicação e informação; Associação a produtos, marcas de produtos, serviços, empresas e/ou 

indústrias; Formação profissional e Pesquisa. As questões que direcionaram os diálogos foram:  

 

Questão 1: Que disciplinas podem abordar essas questões-situações? Em que 

conteúdos? De que forma? 

Questão 2: Que estratégias, para além da sala de aula, podem ser realizadas para 

dialogar com os estudantes sobre questões ética e seus dilemas? 

  

O registro das discussões foi repassado para a CECEt/CFN que avaliará as informações. 
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APÊNDICE F 

Encaminhamentos do III ENFP 

 

Em atenção ao compromisso assumido, abaixo estão os encaminhamentos 

apresentados no encerramento do III ENFP e a respectiva apreciação do Plenário do 

Conselho Federal de Nutricionistas (CFN), em 15 de abril de 2018, Gestão 2015/2018. 

 

Momentos Encaminhamento Considerações CFN 

Momento 1 

Abertura 

Demanda por uma formação que inclua 

aspectos políticos, culturais, sociais e 

ambientais que possibilite uma atuação 

profissional holística em saúde 

Revisão das DCN 

Momento 2 

Competências e o 

processo do 

aprendizado 

Proposta de uma formação reflexiva, 

crítica, problematizadora, com foco na 

competência (dimensões técnica, política, 

estética e ética) 

Revisão das DCN 

Momento 3 

Histórico dos 

Encontros 

Nacionais de 

Formação 

Profissional 

Proposta de manutenção do projeto 

estruturante da Formação Profissional, 

que prevê a realização dos Encontros 

Nacionais de Formação Profissional e as 

oficinas nos Congressos Brasileiros de 

Nutrição - CONBRAN 

CFN: Planejamento Estratégico 

Situacional - PES/2018 

Momento 4 

Fórum Nacional de 

Entidades de 

Nutrição e 

coordenadores de 

curso: expectativas 

e contribuições 

para a formação do 

nutricionista 

 

Reafirmar a posição do Sistema CFN/CRN, 

contrária a modalidade EaD para os cursos 

de graduação da área da saúde e 

desenvolver formas para o seu 

enfrentamento 

Já aprovada. Acesse aqui 

Trabalhar pela expansão dos cursos 

superiores de forma equitativa em todas 

as regiões do país 

De acordo 

Os componentes curriculares deverão 

priorizar a formação humanista, social e 

crítica, em harmonia com a formação 

técnica especializada em sincronia com as 

áreas de ensino, pesquisa e extensão 

Revisão das DCN 

Buscar alternativas para o modelo 

pedagógico baseado em componentes 

curriculares, migrando para um modelo 

pedagógico coletivo, participativo e 

autônomo, diferentes das atuais revisões 

centradas no Projeto Pedagógico do 

Curso 

Revisão das DCN 

O EaD é uma realidade. Então deve-se 

buscar formas de melhorar a qualidade 

dessa formação e sensibilizar os 

formadores em relação a utilização da 

ferramenta 

Não aprovado 

A ferramenta do EaD é reconhecida, mas a 

metodologia não está de acordo com a 

formação desejada. 

Já aprovada 

http://www.cfn.org.br/wp-content/uploads/2017/12/Nota-Publica.pdf
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Momento 5 

Rodas de Conversa 

EaD na Graduação  

Necessidade de representação do 

governo no debate com as entidades da 

área da saúde 

CNS 

Não aceitar esta modalidade de ensino na 

graduação da área de saúde 

Já aprovada nota contrária, mas, 

nenhum curso até agora possui 

reconhecimento, apenas um que 

abriu esse processo (MEC) 

Mobilizar entidades, informar a sociedade 

das perdas com esse tipo de formação 

Já aprovado, mas sem ação para 

envolver a sociedade 

Estudar o novo decreto com atenção CFN: Proposta de ação interna 

Se existem, todos têm que ser 

coordenado por nutricionistas 

Não aprovado 

Cumprir a Lei nº 8.234 Aprovado 

Fortalecer e divulgar entre os docentes o 

Fórum Permanente de Coordenadores de 

Graduação para discussão do EaD 

(FORGRAD) 

Não é atribuição do CFN  

Criar Fórum Permanente de 

coordenadores de cursos para apoio e 

minimização dos prejuízos na formação 

de alunos de cursos EaD - apoio do CFN 

na criação 

Não é atribuição do CFN 

Conscientizar, através da mídia, a 

sociedade sobre as fragilidades da 

Formação nesta modalidade 

De acordo  

Melhorar a fiscalização dos Polos Não acatado 

Criar o RVT para a fiscalização nas IES Não acatado 

Visitar com autorização dos cursos Não acatado 

Exigir regulação rígida do MEC A ser negociado com o MEC 

Compor Frentes de luta contra o EaD 

juntamente com os Conselhos de outras 

profissões da saúde (FCFAS) 

Já em curso 

Fortalecer as entidades da categoria para 

que possam lutar junto ao governo por 

Leis que fortaleçam a profissão 

Prática do CFN 

Competências políticas  

O FNEN reunir-se-á ainda em 2017 para 

discutir como poderão encaminhar as 

demandas, visíveis em Anexo B, visto que 

o FNEN não tem como realizá-las 

- 

Na formação para o SUS  

O que pode ser feito:  

Inserir a práxis da gestão de políticas 

públicas em saúde no currículo 

Revisão das DCN 

Promover Mestrados acadêmicos Não compete ao CFN 

Inserir o Componente Curricular Gestão 

de Políticas, abrangendo a gestão integral 

nível Federal, Estadual e Municipal 

Revisão DCN 

Propor legislações que contemplem a 

obrigatoriedade do nutricionista em 

CFN: Faz parte de PES, em curso 
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Programas e Políticas Públicas 

Incentivar e participar na discussão de 

reformulação dos PPPs que possibilitem 

as mudanças de prática dentro da 

universidade 

Revisão das DCN, talvez – o CFN 

através da avaliação dos cursos já 

estimula as práticas e participação 

de gestores nas IES 

Reconhecer o papel deste profissional 

(por meio de dados epidemiológicos) na 

atenção integral de saúde 

Aprovado 

Aproximar a sociedade e a academia PES 

Inserir o estudante no território para 

vivenciar a execução das políticas 

Revisão das DCN 

Ampliar, através dos MS e MEC, os 

programas de incentivo à integração do 

meio acadêmico com o território 

Revisão das DCN 

Sensibilizar a criação de novos Núcleos de 

Apoio à Saúde da Família - NASF nos 

municípios 

CFN: já realiza 

Possibilitar que o serviço público esteja 

aberto para a parceria com IES privadas e 

que os nutricionistas que trabalham na 

atenção primária sejam conscientizados 

da importância do estudante nos cenários 

de prática e de seu papel na formação 

profissional 

Revisão das DCN 

Possibilitar a expansão do Programa de 

Educação pelo Trabalho - PET Saúde 

Relação de IES com Ministério do 

Trabalho 

Possibilitar a expansão do “Viver 

SUS” docente 

Relação de IES com Ministério da 

Saúde 

Aproximar as Secretarias de Saúde com as 

Universidades 

Revisão das DCN estimulando a 

participação dos alunos, mais 

precocemente, nos cenários da 

prática 

Fortalecer a articulação do CNS (MS) junto 

ao Ministério da Educação, para o 

chamamento das IES objetivando revisar 

as Diretrizes Curriculares Nacionais, que 

fortaleçam a formação para o SUS e 

gestão das políticas de Alimentação e 

Nutrição 

Revisão das DCN 

Assegurar o recurso financeiro do MS 

destinado ao SUS 

O CFN já participa da mobilização 

contra a 95 

Ampliar a participação do nutricionista na 

Estratégia Saúde da Família – ESF 

Revisão das DCN podem auxiliar 

esta ampliação e a relação das IES 

com o Ministério da Saúde, CFN 

fazendo ações e movimentos 

sociais  

Promover a reorganização dos currículos Revisão das DCN 

Promover concurso público Não é atribuição do CFN 

Promover capacitação Não é atribuição do CFN 

Assegurar mais verba/investimento Não é atribuição do CFN, no 

entanto, CFN pode fazer ações e 
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movimentos sociais 

Promover troca de experiências CFN: já é uma prática do CFN 

Inserir componentes curriculares sociais 

desde o primeiro semestre 

Revisão das DCN 

Estreitar a relação ensino/serviço Revisão das DCN 

Colocar o SUS além das áreas relacionadas 

à saúde pública 

Necessidade de esclarecimento  

Trabalhar nos componentes curriculares 

os aspectos epidemiológicos encontrados 

no território 

Revisão das DCN 

Promover metodologia ativas (ensino) Revisão das DCN 

Promover interdisciplinaridade (ensino) Revisão das DCN 

Promover residência/projeto de pesquisa 

e extensão 

Revisão das DCN 

Recomendações ao Ministério da 

Saúde: 

 

Elaborar materiais de apoio sobre a 

política de alimentação e nutrição no SUS 

e divulgar junto às IES 

Ministério da Saúde 

Apoiar os cursos de nutrição para 

formação docente em gestão em saúde, 

para além das políticas de A e N e SUS, 

com financiamento, via Edital 

Ministério da Saúde 

Desenvolvimento de oficinas sobre 

formação em parceria com a Redenutri 

para seleção das experiências exitosas 

para premiação pela CGAN 

Ministério da Saúde 

Desenvolver Oficinas direcionadas aos 

coordenadores de curso e professores de 

saúde pública 

Ministério da Saúde 

Estreitar as relações com o MEC, para que 

a carga horária total dos cursos de 

nutrição não seja reduzida 

Ministério da Saúde 

Implantar os NASF nos municípios onde 

ainda não existem 

Ministério da Saúde 

Buscar proximidade com as IES, 

possibilitando mais interlocução 

Ministério da Saúde 

Articular MS/MEC para a construção das 

novas DCN 

Ministério da Saúde 

Capacitar docentes e nutricionistas do SUS 

quanto aos seus princípios e práticas 

(CGAN) 

Ministério da Saúde 

Inserir questões de gestão dos Programas 

Governamentais relacionados a 

alimentação e Nutrição. Tem sido 

realizada de maneira rasa e insuficiente 

diante da complexidade que o tema 

requer, apesar de termos disciplinas de 

saúde coletiva desde o 1º período, a 

prática pedagógica e de aplicação dos 

conhecimentos ficam aquém da real 

Ministério da Saúde 
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necessidade 

Trabalho do docente  

Reconhecer o conceito e o perfil ideal do 

docente 

CFN: Continuar apoio à ABENUT 

Valorizar a metodologia ativa e definir 

quais as estratégias e métodos de 

aprendizado compatíveis com o atual 

mercado 

Revisão da DCN 

Fortalecer a Educação Básica DCN 

Investir na formar de nutricionistas 

docentes 

ASBRAN/ABENUT 

Ampliar a divulgação do posicionamento 

do sindicato quanto a reforma trabalhista 

Ações de Sindicato e FNN – CFN 

tem divulgado as posições da FNN 

Fortalecer a ABENUT Já em curso 

Acompanhar a formação do coordenador 

das IES 

Não é atribuição do CFN 

Fiscalizar, através dos CRN, se os 

coordenadores de cursos de nutrição são 

nutricionistas 

Através das avaliações de curso já 

se tem esta informação 

Momento 6 

Comissão de 

Avaliadores do CFN 

Disponibilizar, pelo CFN, para todos os 

coordenadores, um Glossário contendo os 

termos técnicos (Ementários, 

Metodologias ativas, Planos de Ensino, 

entre outros), incluindo os critérios de 

avaliação utilizados pelo CFN para avaliar 

os cursos 

Critérios já divulgados pelo CFN – 

acesse aqui 

 

Glossário – não é atribuição do 

CFN 

Distinguir a avaliação de cursos pelo INEP 

da avaliação realizada pelo CFN 

Já tem no sistema e-MEC 

Disponibilizar a apresentação da Comissão 

de Avaliadores a todos os participantes 

De acordo (disponível neste 

relatório) 

Momento 7 

Oficina única: 

Formação por 

Competência 

 

Construir uma Matriz por Competências 

que sirva de argumento para a discussão 

da carga horária de cursos e de toda a 

organização curricular 

DCN 

 

Incluir Metodologias ativas na Matriz por 

Competências 

DCN 

 

Publicar artigos contendo a experiência 

dos docentes 

Fomentar com ASBRAN 

 

Sensibilizar a participação do aluno, da 

comunidade e outros atores afins sobre o 

processo de discussão do Plano 

Pedagógico dos Cursos 

Não compete ao CFN – fomentar 

com ENEN 

 

Sensibilizar o Coordenador de Curso 

sobre o seu papel: 

a. Sensibilizar os docentes para uma 

postura crítica e reflexiva 

b. Valorizar a carreira 

c. Identificar dificuldades dos 

docentes 

d. Ampliar parcerias para campo de 

estágio e recursos financeiros para 

“a” a “f”: não compete ao CFN. 

“g”: CFN já faz 

 

http://www.cfn.org.br/index.php/conheca-os-criterios-para-avaliar-os-cursos-de-nutricao/
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o desenvolvimento de atividades 

e. Capacitar os docentes em práticas 

pedagógicas 

f. Realizar planejamento conjunto 

entre a coordenação e docentes 

g. Criar espaço virtuais ou presenciais 

dos alunos e docentes com 

Conselhos e Sindicatos 

Momento 9 

Oficina única: 

Diálogos éticos 

como ferramenta 

da Formação 

profissional 

Utilizar o Código de Ética e Conduta como 

ferramenta que apoia garantia de direitos, 

orientação de deveres e aponta os limites 

da atuação profissional 

CFN: aprovado 
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ANEXO A 

 
Momento 3 - Histórico dos Encontros Nacionais de Formação Profissional 
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ANEXO B 

 
Momento 5 - Rodas de Conversa 

Roda 1: EaD na Graduação (Convidada Sheila Nunes, EaD/ENSP/Fiocruz) 
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ANEXO C 

 
Momento 5 - Rodas de Conversa 

Roda 3: Formação para o Sistema Único de Saúde (Convidada Michele Lessa de Oliveira, CGAN/MS) 
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ANEXO D 

 
Momento 6 - Comissão de Avaliadores do CFN 
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ANEXO E 

 
Momento 7 - Oficina única: Formação por Competência 

 

APRESENTAÇÃO: 
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IMPRESSO: 
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ANEXO F 

 
Momento 8 - Código de Ética e de Conduta: processo de construção e desdobramentos na 

formação profissional 
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ANEXO G 

 
Momento 9 - Oficina única: Diálogos sobre a ética como ferramenta da formação profissional 

 

APRESENTAÇÃO: 
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TEMAS DAS RODAS: 
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